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O potiguar Dario Cocentino 
(dir.) estuda processar a Infraero 
por causa da agressão que sofreu 
no aeroporto do Galeão junto 
com o companheiro Cristiano 
Damasceno.

O autônomo Gustavo Ribeiro 
é um dos 560 clientes da MRV 
que ainda não receberam o 
imóvel, prometido para 2010. 
Um grupo já acionou o Procon. 
A empresa prometeu solução, 
mas para abril. 

Promotora fará reunião com 
envolvidos para saber se Beco 
da Lama poderá voltar a receber 
shows musicais.

Após quatro jogos sem marcar, 
atacante abecedista quer pôr 
fi m ao jejum contra Coríntians.

A prefeita Micarla de Sousa e a 
governadora Rosalba Ciarlini 
apresentam na Câmara Municipal e 
na Assembleia, respectivamente, seus 
planos administrativos para 2012.

ARQUIVO PESSOAL

/ JUDAS /  JUIZ JOSÉ ARMANDO JÚNIOR ACATA DENÚNCIA CONTRA SUSPEITOS DE DESVIOS 
EM SETOR DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA E MP PEDE FIM DE “REGALIAS” PARA CARLA UBARANA

CABO JEOÁS SE 
APRESENTA E FICA 
NA PRISÃO

 ▶ Policial se despede da mulher 

antes de ser levado para o Bope
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O JUIZ ARMANDO Pontes, titular da 
7ª Vara Criminal, recebeu ontem 
a denúncia do Ministério Públi-
co (MP) contra cinco dos acusa-
dos de envolvimento no suposto 
esquema que fraudava os paga-
mentos da Divisão de Precató-
rios do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte, exposto após a 
defl agração da Operação Judas, 
há duas semanas. 

Assim, os suspeitos agora 
passam a ser réus. São eles: o in-
vestidor George Leal e sua espo-
sa, a servidora pública e ex-chefe 
da Divisão de Precatórios, Carla 
Ubarana, ambos apontados pelo 
MP como mentores do esque-
ma.   Além de Carlos Alberto Fa-
sanaro, Carlos Eduardo Cabral e 
Cláudia Sueli Silva, todos consi-
derados “laranjas” no esquema. 

Pontes não aplicou a prer-
rogativa que Carla Ubarana, em 
virtude de ser servidora pública, 
teria direito, ou seja, a de apre-
sentar defesa prévia antes do re-
cebimento da denúncia. O juiz 
também citou que, como foi um 
inquérito policial que instruiu 
a denúncia seria desnecessário 
adotar tais prerrogativas. Ubara-
na irá responder pelos crimes de 
peculato (apropriação ou desvio 
de dinheiro público em função 
do cargo exercido) e outros cri-
mes “não funcionais”. 

A estimativa de uma comis-
são interna do TJ, encarregada-

de investigar o suposto crime, é 
de que o desvio no setor de pre-
catórios (dinheiro a ser recebido 
por pessoas físicas ou jurídicas 
que tenham processado qual-
quer ente federativo) é de que o 
esquema possa ter desviado até 
R$ 72 milhões. 

O suposto esquema funcio-
nava através da “duplicação” de 
guias de pagamento ou emitidas 
em nome de pessoas que não 
eram benefi ciadas, os “laranjas”.  
Somente uma guia de pagamen-
to foi “multiplicada” por 17. 

Durante a Operação Judas 
(que, segundo a Bíblia, traiu Je-
sus de Nazaré em troca de “30 di-
nheiros”), a Polícia Civil prendeu 
cinco pessoas e cumpriu oito 
mandados de busca e apreensão 
em Natal, Baía Formosa e Recife. 
Dois carros de luxo do casal Ge-
orge Leal e Carla Ubarana foram 
apreendidos: uma Pajero e uma 
Mercedes “asa de gaivota”, um 
modelo similar à qual o bilioná-
rio Eike Batista decora a sala de 
estar de sua mansão no Rio de 
Janeiro.

Em depoimento à Polícia Ci-
vil, o empresário Carlos Alberto 
Fasanaro confessou ter transfe-
rido R$ 4 milhões para uma con-
ta particular de George Leal. Fa-
sanaro é dono de uma minerado-
ra em Ceará-Mirim e apontado 
pelo MP como um dos “laranjas” 
do suposto esquema.  Amovi-
mentação bancária entre os dois 
teria acontecido por todo o ano 
2011. Fora Carla Ubarana, os três 
acusados estão em unidades pri-
sionais comuns. Carla Suely está 
em liberdade.
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AGORA SÃO RÉUS
/ PRECATÓRIOS /  JUIZ DA 7ª VARA ACATA DENÚNCIA CONTRA CARLA UBARANA, SEU MARIDO, 
GEORGE LEAL E OUTROS TRÊS ACUSADOS. MP PEDE AINDA FIM DE REGALIAS PARA ACUSADA

Os promotores de Justi-
ça também pediram ao juiz Ar-
mando Pontes que fosse averi-
guada a necessidade de inter-
nação de Carla Ubarana. Ela 
está na Casa de Saúde São Lu-
cas desde a madrugada dia 1º 
de fevereiro e sua internação 
foi realizada logo após a primei-
ra apresentação à Delegacia de 
Crimes contra a Ordem Tribu-
tária (Deicot), onde nada falou. 
Ubarana, antes do depoimento, 
veio transferida de Recife, onde 

foi presa e andava cambaleando. 
A delegada Sheila Freitas, uma 
das responsáveis pela prisão 
disse que ela havia tomado “vá-
rios remédios” antes de viajar.

Em uma petição ajuiza-
da ontem, os promotores soli-
citam o encaminhamento, em 
até 24 horas a partir da notifi -
cação judicial, de todo o pron-
tuário médico “retido” no hospi-
tal ao MP. Caso contrário, a Casa 
de Saúde São Lucas poderá pa-
gar, por descumprimento da or-

dem, uma multa diária no valor 
de R$ 10 mil. 

A promotoria pede a reali-
zação de uma perícia médica 
ofi cial para atestar o estado de 
saúde de Ubarana e a confi rma-
ção da real necessidade de inter-
nação da servidora pública. 

O MP ainda pede, se depois 
da perícia a internação for con-
fi rmada, que seja  determinado 
à direção do estabelecimento 
prisional no qual ela seria cus-
todiada que designe agentes pe-
nitenciários para acompanhar a 
acusada durante todo o período 
de internação, regularizando os 
horários de visita e o acesso de 
pessoas à denunciada.

A reportagem entrou em 
contato com a administração 
da Casa de Saúde São Lucas 
para que ela se pronunciasse so-
bre a petição do MP, mas ela se 
negou a falar.

O advogado Felipe Cortez 
chamou de “crueldade” os ques-
tionamentos do MP em relação 
à saúde de Carla Ubarana. “Visi-
to a minha cliente todos os dias 
e ela continua entubada, com 
um agente policial na porta de 
sua sala. O que o Ministério Pú-
blico está fazendo é uma cruel-
dade, duvidando até das infor-
mações médicas. Estou estu-
dando as medidas cabíveis so-
bre o caso”, concluiu Cortez. 

REUNIÕES, TROCAS DE e-mails, divul-
gação de dados comercialmente 
sensíveis por intermédio das en-
tidades de classe, contratos, ope-
rações de concentração econô-
mica e alterações de normas téc-
nicas. Tudo isso foi feito, segundo 
o Ministério Público do Rio Gran-
de do Norte, para que o consumi-
dor pagasse mais pelo cimento 
comprado. 

Após investigações, o MP-
-RN ajuizou uma ação contra 
seis empresas, duas associa-
ções  e um sindicato nacional 
por suposto cartel no mercado 
de cimento e concreto no Bra-
sil. Segundo o promotor de Jus-
tiça José Augusto Peres, está sen-
do pedido às rés um pagamento 
“solidário” de R$ 5,6 bilhões em 
danos morais e coletivos. O va-
lor deve ser depositado no Fun-
do Nacional de Direitos Difusos. 

A ação é promovida contra as 

cimenteiras Votorantim Cimen-
tos S.A (que tem operações no Rio 
Grande do Norte); Camargo Cor-
rêa Cimentos S.A, atual Interce-
ment Brasil S.A; Holcim do Bra-
sil S.A; Cimpor Cimentos do Brasil 

Ltda; Itabira Agro Industrial S.A; 
Companhia de Cimento Itambé; 
Associação Brasileira das Empre-
sas de Serviços de Concretagem 
(ABESC); Associação Brasileira 
de Cimento Portland (ABCP); e o 

Sindicato Nacional da Indústria 
do Cimento (SNIC).

Por ter assinado um termo 
de compromisso com o Conselho 
Administrativo de Defesa Econô-
mica (Cade - órgão federal regula-
dor ) se comprometendo em pôr 
fi m à prática, a Lafarge Brasil S.A., 
foi excluída da ação. 

A ação poderia ter sido ingres-
sada por qualquer Promotoria de 
Justiça do Consumidor de qual-
quer capital do país. Porém, como 
o promotor Peres tem assento no 
Conselho da Estratégia Nacional 
de  Combate a Cartéis,  tomou a 
iniciativa de ser o primeiro pro-
motor a pedir judicialmente a in-
denização. Caso o MP  ganhe a 
causa, qualquer consumidor, seja 
pessoa física ou jurídica, poderá, 
através de apresentação de com-
provante, pedir à Justiça o reem-
bolso dos 10% gastos adicional-
mente com cimento.

PROMOTORES PEDEM PERÍCIA 
MÉDICA PARA ACUSADA

MP investe contra cartel do cimento
/ AÇÃO /

 ▶ Augusto Peres, do conselho de combate a cartéis, assina a ação

ARGEMIRO LIMA / NJ

BB DESACELERA 
LUCRO COM 
APERTO NO 
CRÉDITO

ALTA NAS 
VENDAS INDICA 
RETOMADA 
LENTA

MANTEGA 
NEGA PLANO 
DE AUMENTAR 
IMPOSTO

CNJ APOSENTA
EX-CORREGEDOR 
DE TRIBUNAL DO
RIO DE JANEIRO

SUSPEITOS DE 
ESTUPRAR SEIS 
MULHERES SÃO 
PRESOS

CÂMARA LIVRA 
PRODUTOR DE 
CAFÉ DE PAGAR 
PIS E COFINS

/ BANCO / / COMÉRCIO /

/ APLICAÇÕES / / JUSTIÇA /

/ VIOLÊNCIA / / GOVERNO /

MAIOR INSTITUIÇÃO BRASILEIRA, 
o Banco do Brasil foi 
também um dos que mais 
sentiram as medidas de 
esfriamento no crédito 
adotadas pelo Banco Central 
em 2011. Os empréstimos 
para o consumidor pessoa 
física cresceram 15,5%, 
totalizando R$ 130,6 bilhões 
-pouco menos do que o 
intervalo de 17% a 21%, 
previsto inicialmente. Apesar 
das medidas do BC, o banco 
teve lucro recorde de R$ 12,1 
bilhões em 2011, resultado 
3,6% superior a 2010.

Segundo Ivan Monteiro, 
diretor fi nanceiro do BB, as 
medidas para desestimular 
os fi nanciamentos de 
prazos longos impactaram o 
segmento de veículos e o de 
consumo, especialmente no 
Banco Votorantim, onde o 
BB tem 50% de participação. 
Ele afi rmou, no entanto, que 
o impacto foi aliviado no 
fi nal de 2011, quando o BC 
reverteu as medidas.

AS VENDAS DO comércio 
voltaram a crescer em 
dezembro pelo segundo 
mês seguido. O resultado 
é tímido, mas indica lenta 
recuperação da economia no 
fi nal do ano. No ano passado, 
as vendas  subiram 6,7% 
(menos do que em 2010), 
afetadas pelas medidas 
adotadas pelo governo para 
esfriar a economia. 

Em agosto, temendo 
forte desaceleração, o 
Banco Central começou a 
cortar a taxa de juros e, em 
seguida, afrouxou restrições 
ao crédito. O gerente de 
Comércio do IBGE, Reinaldo 
Pereira, afi rma que, apesar 
da reversão, não deu tempo 
de o comércio se recuperar. 
Analistas calculam que, com 
o resultado do comércio 
em dezembro, a economia 
cresceu 2,8% em 2011 
abaixo dos 3% previstos 
pelo BC. Desempenho ruim 
dos supermercados foi o 
principal motivo da piora. 

O MINISTRO GUIDO Mantega 
(Fazenda) negou que o 
governo planeje aumentar 
a alíquota de Imposto 
de Renda cobrada em 
aplicações fi nanceiras. 
Reportagem do jornal “O 
Estado de S. Paulo” de ontem 
informou que o governo 
estuda elevar a tributação 
sobre investimentos de 
renda fi xa, como CDBs e 
fundos, para desestimular 
aplicações atreladas à taxa 
básica de juros (Selic). 
“Só pensamos em reduzir 
impostos neste momento. 
Não há aumento de imposto 
previsto”, disse Mantega. 

Desde o início do 
governo Dilma Rousseff  
são estudadas formas de 
desindexar a economia e 
abrir mais espaço para a 
redução da Selic, mas não 
há decisão. A presidente foi 
informada desses estudos 
e de outros com a mesma 
intenção mas recomendou 
cautela.

O CNJ (CONSELHO Nacional de 
Justiça) decidiu aposentar 
compulsoriamente o 
desembargador Roberto 
Wider, ex-corregedor do 
Tribunal de Justiça do Rio.

Ele é acusado de 
participação em esquema de 
favorecimento a empresários 
e tabeliães de cartórios.

Segundo o CNJ, Wider 
teria benefi ciado advogados 
do empresário e lobista 
Eduardo Raschkovsky, 
acusado de intermediar 
a venda de sentenças 
na Justiça do Rio, ao 
selecioná-los para assumir 
interinamente vaga em 
cartórios. 

Wider estava afastado 
desde 2010, depois de o 
então corregedor Gilson 
Dipp ter identifi cado 
indícios de irregularidades. O 
advogado de Wider, Eduardo 
Lycurgo Leite, contestou as 
acusações e disse que não 
sabe se vai recorrer. 

SETE HOMENS FORAM presos 
e três adolescentes foram 
apreendidos sob suspeita 
de estuprar seis mulheres e 
matar duas delas em uma 
festa em Queimadas (148 
km de João Pessoa), na 
madrugada de domingo. A 
Polícia Civil ouviu ontem 
os dois últimos suspeitos. 
Com base nos depoimentos 
colhidos, a delegada 
Cassandra Duarte, da 
Delegacia de Homicídios de 
Campina Grande, afi rmou 
que o estupro coletivo foi 
um “presente de aniversário” 
de um irmão para o outro. 
Segundo a polícia, todos 
os dez suspeitos sabiam do 
plano, posto em prática na 
casa dos irmãos.

A CÂMARA APROVOU hoje 
medida provisória que altera 
a cobrança de impostos 
no setor de produção e 
exportação de café para 
incentivar a concorrência 
entre os produtores e 
a venda ao exterior de 
produtos mais elaborados. O 
texto segue para o Senado. 
De acordo com a proposta, 
apenas a indústria pagará 
PIS/Cofi ns. Produtores, 
atacadistas e revendedores 
que comercializarem o grão 
cru não terão que arcar 
com a alíquota de 9,25%.  
Até agora, só os produtores 
pessoa física eram isentos 
de pagar o tributo. Os vários 
entes ao longo da cadeia 
recebiam créditos variáveis.

 ▶ Ministério Público quer comprovar real necessidade de internação de Carla Ubarana

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

‘JUDAS’ DO TJ 
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O POTIGUAR DÁRIO Cocentino, 48, 
ainda se recupera das agressões 
que sofreu na última segunda-
-feira, quando desembarcava 
com seu companheiro no aero-
porto internacional Tom Jobim, 
no Rio de Janeiro, depois de pas-

sar férias em Natal. Eles foram es-
pancados por terem recusado os 
serviços de um taxista clandes-
tino. Para Cocentino, a violência 
resultou num olho roxo, joelhos 
feridos e vários hematomas. No 
caso do seu companheiro, Cris-
tiano Damasceno, 40, o saldo da 
pancadaria foi ainda mais grave: 
uma mandíbula fraturada.

Ontem, por telefone, Cocen-
tino falou ao NOVO JORNAL so-
bre caso. Após um mês de férias 
em Natal, onde nasceu e passou 
boa parte da vida, ele voltava ao 
Rio de Janeiro para reabrir a loja 
de roupas que mantém em so-
ciedade com Cristiano Damas-
ceno. “Foram dias ótimos. Ain-
da não acredito que terminou as-

sim”, disse.
O casal está junto há 15 anos. 

O relacionamento foi iniciado 
quando Cristiano Damasceno, 
designer de moda carioca, goza-
va férias em Natal. “Depois dis-
so, eu fui fazer pós-graduação 
em jornalismo no Rio de Janeiro 
e não voltei mais. Estamos jun-
tos desde então”, lembrou.

Formado em jornalismo e 
também em direito, com servi-
ços prestados até para a Petro-
bras, o potiguar agora envereda 
pelo mundo da moda. Ao lado do 
companheiro, administra a loja 
no bairro do Ipanema, onde co-
mercializa marcas de roupas fa-
mosas, como Armani e Tommy 
Hilfi ger. “Ele sabe muito do mun-
do fashion e eu ajudo na divulga-
ção”, completou.

Concentino disse que refor-
mou um apartamento próprio 
no bairro de Ponta Negra, onde 
costuma passar o veraneio jun-
to ao namorado. Mas na última 

segunda-feira, o desfecho das fé-
rias resultou num grave caso de 
agressão física. “Quando há o de-
sembarque, os taxistas clandes-
tinos partem como urubus atrás 
dos passageiros. Não há seguran-
ça, nem fi scalização, é um circo”, 
criticou Cocentino.

Segundo ele, as agressões 
se iniciaram quando um destes 
clandestinos, não satisfeito com 
a recusa da viagem, passou a xin-
gar ao casal. “Estávamos quase 
saindo, quando ele fez algumas 
piadinhas, gritou palavrões e o 
meu companheiro foi tirar satis-
fação. A violência começou daí”, 

explicou.
Já na saída do aeroporto, por 

volta das 14 horas, os taxistas 
Marcos Ribeiro da Silva, 40, e Ro-
drigo Alves da Silva, 31, derruba-
ram Damasceno aos pontapés. 
Ele acabou por levar um chute 
no rosto, fraturando  a mandí-
bula. “O Cristiano desmaiou na 
hora. Fiquei desesperado, ten-
tei defender meu companheiro 
e também fui agredido”, relatou. 
Vendo aquela confusão, os segu-
ranças do Tom Jobim apartaram 
a briga e chamaram a polícia. 

No saguão do aeroporto, Ro-
drigo Alves foi preso. Marcos Ri-

beiro conseguiu fugir, mas foi lo-
calizado horas depois por poli-
ciais militares cariocas.

Damasceno foi levado ao 
Hospital Santa Maria Madale-
na, na Ilha do Governador, de-
sacordado. Foram feitos exames 
que comprovaram a fratura na 
mandíbula. 

Havia o medo de lesão ce-
rebral. Ontem, pela manhã, ele 
passou por novos testes clínicos 
que afastaram o temor de algo 
ainda pior. “Ele estava esquecen-
do algumas coisas. Por isso, fi -
zemos novos exames, mas está 
tudo bem”, revelou Cocentino. 

Em nota, a assessoria 
de imprensa da Polícia 
Civil do Rio de Janeiro 
informa que já deu início 
às investigações do caso. 
Os dois taxistas estão 
presos e foram indiciados 
por lesão corporal grave 
e tentativa de homicídio. 
Os dois podem ser 
condenados a até 12 anos 
de prisão, somando-se os 
dois crimes. 

Ainda de acordo com 
a Polícia Civil carioca, a 
Delegacia do Aeroporto 
Internacional do Rio 
(Dairj) também iniciou 
um inquérito sobre a 
atuação dos táxis “piratas”, 
também conhecidos como 
“jóqueis” – forma pela 
qual são conhecidas as 
pessoas que oferecem aos 
passageiros os serviços de 
táxis clandestinos.

O potiguar também 
pretende processar 
a estatal Infraero, 
empresa responsável 
pela administração dos 
aeroportos brasileiros, por 
danos morais e físicos. 
“Tudo aconteceu dentro 
da área física do aeroporto. 
Por isso, a Infraero é 
responsável por tudo o que 
ocorreu. É uma obrigação 
minha entrar com um 
processo”, reforçou.

A Polícia Civil também 
apura a existência do 
crime de homofobia 
nas agressões sofridas 
por Dário Cocentino e 
Cristiano Damasceno. 
Cocentino é categórico ao 
afi rma que foi ofendido 
verbalmente por causa 
da opção sexual. “Eu 
creio que tem relação 
sim. Eles viram que 
estávamos juntos e nos 
agrediram com palavras 
preconceituosas”, analisou.

Em redes sociais, 
como o Facebook, 
diversos usuários 
escreveram mensagens 
de solidariedade ao casal 
agredido. Boa parte das 
mensagens crítica os atos 
homofóbicos que levaram 
à agressão física. Um dos 
usuários escreveu: “Estou 
chocado com tamanha 
falta de desrespeito com o 
ser humano. Independente 
de raça, opção sexual 
ou qualquer outra coisa. 
Acordar e me deparar com 
essa notícia. Triste!”.

Em Natal, a família 
do jornalista Dário 
Cocentino estava ansiosa 
por notícias do parente 
agredido. Por telefone, 
Ana Maria Cocentino, 
tia de Dário, se mostrou 
surpresa com o caso. 
“Ele saiu daqui bem, 
e depois chegou lá no 
Rio de Janeiro desse 
jeito. Ficamos muito 
apreensivos com a 
repercussão”, disse.

Quando passa férias 
em Natal, lembrou Ana 
Maria, Dário visita os 
parentes e desfruta do 
tempo livre com possui 
os amigos que deixou na 
cidade.  “A mãe dele já é 
falecida; o pai o deixou 
depois do divórcio, e 
Dário não o vê há muito 
tempo. Aqui, ele tem 
alguns tios e apenas um 
irmão”, lembrou.

A tia do potiguar 
agredido, que também é 
jornalista, só soube que 
ele estava bem, e sem 
ferimentos graves, através 
da reportagem do NOVO 
JORNAL. “Eu ainda não 
consegui saber como ele 
estava. É bom saber que 
está bem e sem grandes 
sequelas”, comemorou. 

A jornalista agora 
espera que a justiça 
seja feita. Para ela, os 
dois taxistas devem 
permanecer presos. “Foi 
um crime grave. Ninguém 
pode sofre uma agressão 
como aquela. Espero 
uma punição exemplar”, 
fi nalizou.

DEPOIS DAS FÉRIAS,

A BARBÁRIE
/ VIOLÊNCIA /  ANTES DE SER AGREDIDO NO AEROPORTO TOM JOBIM, NA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA, 
JORNALISTA POTIGUAR DESCANSOU ALGUNS DIAS EM PONTA NEGRA, ONDE TEM APARTAMENTO

TAXISTAS FORAM 
INDICIADOS POR 
TENTATIVA DE 
HOMICÍDIO

FAMÍLIA 
APREENSIVA

TUDO 

ACONTECEU 

DENTRO DA 

ÁREA FÍSICA DO 

AEROPORTO. 

POR ISSO, A 

INFRAERO É 

RESPONSÁVEL 

POR TUDO”

Dário Concentino,
Jornalista

 ▶ Cristiano 

Damasceno e Dário 

Cocentino: viagem de 

férias e parceria nos 

negócios

 ▶ Cristiano 

Damasceno, depois 

que foi agredido, 

fi cou desmaiado no 

chão

 ▶ Dário Cocentino, 

depois da agressão 

que sofreu no 

aeroporto do Rio  

 ▶ Cristiano 

Damasceno teve a 

mandibula fraturada  

e se recupera bem
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VIOLÊNCIA
Uma das vítimas da agres-

são de segunda-feira no Galeão, 
Rio de Janeiro, é egresso do cur-
so de Jornalismo da UFRN. Da-
rio Cocentino chegou a integrar 
o centro acadêmico do curso e 
hoje trabalha na Petrobras. Ele e 
o companheiro foram agredidos 
por taxistas clandestinos logo ao 
desembarcarem no Rio de Janei-
ro. Imagens gravadas pelo siste-
ma de vigilância do aeroporto 
mostraram o espancamento. 

RECORDE
O Sindicato dos Auditores 

Fiscais do RN promete anunciar 
nesta semana o mais novo recor-
de de arrecadação de ICMS do 
estado, desta vez superando to-
dos os resultados históricos. Se-
gundo cálculos do Fisco, no mês 
de Janeiro de 2012 foram arreca-
dados mais de R$ 320 milhões, 
um aumento de 33% ou R$ 80 
milhões em relação ao mesmo 
mês de 2011.

 
RECORDE 2

De acordo com a presiden-
te da entidade, Marleide Mace-
do, como 25%  deste montante é 
transferido constitucionalmen-
te para os Municípios, o Esta-
do teve um incremento na re-
ceita própria de R$ 60 milhões 
em relação a janeiro de 2011. Ela 
ainda aguarda a publicação ofi -
cial dos números no portal da 
transparência.

DECEPÇÃO
Quem não se lembra do 

grande goleiro Andrada, do Vas-
co, nos anos 70, aquele mesmo 
que levou o gol mil de Pelé? An-
celmo Gois, n’O Globo, diz que o 
ex-atleta, de 73 anos, pode pegar 
até prisão perpétua. Ele respon-
de a processo, na Argentina, em 
que é acusado de torturar e as-
sassinar presos políticos no tem-
po em que trabalhou para a dita-
dura de seu país. 

MULTIDÃO
Imaginar que em sete anos 

o estado perdeu nada menos do 
que 100 mil alunos somente na 
rede pública dá bem o grau de 
abandono a que esteve relegado 
o ensino público.

A EDUCAÇÃO PRECISA PENSAR
A informação de que mais de 100 mil alunos deixaram a rede pú-

blica nos últimos sete anos, poderia soar como um escândalo. Para 
onde, afi nal, foram tantos estudantes? Visot assim, seco, o fato soa 
realmente estranho. E algum cidadaão mais alarmista pode simples-
mente apontar que o Estado perdeu alunos como perde recursos para 
a corrupção, sem controle.

Mas é preciso ir com calma. E observar que o Brasil passou por 
muitas mudanças nos últimos sete anos. E algumas dessas mudanças, 
incluem, entre outras, melhoria na renda do brasileiro e ampliação das 
opções de educação. Antigamente, se um número desses surgisse, era 
o caos. Porque não haveria como não imaginar que esses estudantes 
saíram da escola e foram para a rua, para o mercado de trabalho. 

Hoje, não. Para comprovar isso basta observar que os IFRNs estão 
aí. No Rio Grande do Norte são pelo menos 14. É claro que eles não 
terão sido responsáveis pela absorção dos 100 mil alunos nesses sete 
anos. Mas podem explicar em parte esse “sumiço” de alunos. Até por-
que, pelo ensino que oferecem, são muito mais atraivos que a escola 
atual oferecida pelo Estado. 

Além disso, a melhoria de renda possibilitou a muitas famílias 
acessarem a educação privada. Quem é que tendo a oportunidade, não 
investe um pouco na educação dos fi lhos? 

Mas essas explicações ainda são mínimas. É preciso mais. Mas 
a própria educação do RN não permite avançar. Em outros estados, 
como ocorreu recentemente em São Paulo e Rio de Janeiro, além das 
estruturas estatais, há ongs que fi scalizam o desenvolvimento da edu-
cação, promovendo pesquisas para saber por onde anda a estudanta-
da. 

No Rio Grande do Norte, são louváveis as iniciativas da Secretaria 
de Educação no sentido de recuperar seus alunos perdidos. Mas será 
que não teria sido mais interessante mapear essa perda para saber se 
há realmente défi cit causado por problemas? Ou o que houve, na ver-
dade foi uma migração, para uma educação melhor que a oferecida 
nas escolas públicas?

Outra questão de vestibular que precisa ser respondida: “perdidos” 
esses 100 mil alunos em sete anos, como é que está a relação de quanti-
dade entre professores e turmas? E esses 100 mil, representam quantas 
turmas a menos? E essas turmas a menos, não representam também 
menos sobrecarga sobre os professores? 

Tudo isso precisa ser respondido devidamente. O NOVO JORNAL 
traz hoje reportagem sobre a criação de portal que vai mapear a edu-
cação do Estado. É hora do Estado, por meio da Secretaria de Educa-
ção ou por meio de ongs, passar a conhecer realmente a educação que 
aqui existe de cor e salteada. Do contrário, permanecerá como está, de 
recuperação, por não entender que decorar (em certas matérias) não 
adiante. É preciso pensar. 

 ▶ A expectativa política hoje é com 
a leitura das mensagens de Micarla 
e Rosalba. Micarla, para perceber até 
onde vai o tom político; e Rosalba, 
para saber o que planeja de concreto 
para seu governo. 

 ▶ A Casa do Bem, de Flávio Rezende,   
promove hoje seu carnaval, com 
bandinha de frevo animando crianças, 
adolescentes e idosos. Na sede da 
entidade, em Mãe Luiza.

 ▶ O Sindifi sco, o sindicato dos 
auditores fi scais, completa 23 anos na 
sexta-feira, dia 17.

 ▶ A banda “Eu, Edu e os Caras” 
será a primeira do RN a participar do 
festejado Garanhuns Jazz Festival, 
considerado um dos mais importantes 
do gênero em todo o país. Vai de 18 
a 21 deste mês. Um dos músicos do 
grupo é o jornalista Moisés de Lima.

 ▶ O que tinha de “personalidade” 

política abraçando a causa em defesa 
do Beco da Lama ontem nas redes 
sociais... Impressionante.

 ▶ Até a OAB vai cair no samba: 
amanhã tem prévia carnavalesca a 
partir das 19h30 na Praça das Mães. 
É a primeira edição do projeto Direito 
à Música, com Khrystal e Ribeira de 
Pau e Corda. Reunirá além da diretoria 
e dos associados, estudantes e quem 
mais gostar de folia.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional de luta 
contra o câncer na infância. A Casa 
Durval Paiva faz campanha divulgando 
a importância do diagnóstico precoce.

 ▶ A Procuradoria Geral de Justiça 
está com inscrições abertas no 
processo seletivo para o cargo de 
Assistente Ministerial na Área de 
Serviço Social e Psicologia. É para 
atuar no Núcleo de Justiça Juvenil 
Restaurativa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA, VEREADOR EDIVAN MARTINS SOBRE O PERÍODO EM 
QUE ESTARÁ PREFEITO, NO LUGAR DA PREFEITA E DO VICE, AMBOS EM VIAGEM 

DURANTE O PERÍODO MOMESCO

Ninguém vai brincar neste 
carnaval; eu vou cumprir 
minhas novas funções 
com muita dedicação”M
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Debate na educação

Plano de voo

O levantamento apontando que mais de 100 mil alunos 
abandonaram os bancos escolares na rede estadual de ensino 
nos últimos sete anos é desses que merecem mais do que a in-
dignação da sociedade. Por si, os dados explicam ao mesmo 
tempo o fracasso da educação pública e as colocações medío-
cres obtidas pelo RN nos instrumentos de avaliação do ensino e 
da aprendizagem instituídos pelo MEC.

Esse dado alarmante merece, além do sobressalto da socie-
dade, estudo mais aprofundado por parte das autoridades do 
setor e uma ampla mobilização das chamadas organizações so-
ciais para avaliar, de fato, a realidade do ensino público ofereci-
do hoje e para discutir os rumos que ele pode ou deveria tomar. 

As estatísticas ofi ciais são, reconhecidamente, falhas. Este, 
aliás, é um grave erro com que a educação potiguar convive há 
muito tempo. Sem um mapeamento rigoroso do setor, apon-
tando os pontos falhos e os que possam ser considerados bons 
– quando ocorrerem -, é impossível apontar diretrizes ou im-
plantar novas estruturas. 

É necessário saber para onde foram os mais de 100 mil alu-
nos que desde 2004 e até 2001 deixaram de se matricular na 
rede estadual. Há questões que precisam de resposta: esse con-
tingente de estudantes saiu do ensino público porque migrou 
para os colégios privados? Ou porque, cansado da ausência dos 
professores, resolveu desistir de estudar e ingressar no merca-
do de trabalho? Ou decidiu deixar o ensino convencional para, 
ganhando tempo e driblando as difi culdades do sistema, optar 
por concluir o ensino médio em sistemas supletivos?

São questões que precisam vir à torna para que o debate se 
estabeleça. Há, ainda, um dado fundamental sobre o qual se co-
nhece muito pouco. Do total de estudantes que deixaram as es-
colas estaduais, quantos podem ser incluídos na faixa da eva-
são – ou seja, naquele grupo dos que resolveram abandonaram 
o colégio, seja qual for o motivo?

É curioso que, por um lado, sejam criados novos instrumen-
tos para fortalecer a educação pública, como a ampliação dos 
institutos federais e a adoção de uma política que privilegie o 
ensino técnico – que prepara para o mercado de trabalho -, ao 
mesmo tempo que o chamado ensino convencional perde espa-
ço e sofre descuido.

A educação potiguar, desde sempre e agora mais do que 
nunca, precisa ser discutida sem o viés ideológico. É necessário 
que seja tratado, de fato, como uma questão de estado – não de 
grupos específi cos.

Com a recente notícia de que o BNDES vê inconsistência 
no plano de negócios da Inframérica para o AISGA, devido ao 
porte acanhado projetado para o aeroporto, acho convenien-
te reprisar esse artigo, de 30/11/2011:

Com a assinatura do contrato de concessão do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do Amarante, com pompa e cir-
cunstância, pela presidente Dilma Rousseff , o Rio Grande do 
Norte consolida uma grande conquista.

São poucas as cidades brasileiras que contam com o pri-
vilégio de dispor de dois aeroportos de porte médio, como o 
AISGA e o Augusto Severo.

Após as merecidas comemorações, entretanto, é preciso 
por os pés no chão e refl etir sobre o que o estado deve fazer 
para que esse equipamento seja inserido no contexto de um 
planejamento estratégico.

Do ponto de vista econômico, a logística é uma atividade 
meio, ou seja, o transportador tem que ter o que transportar, 
se não perde o sentido.

O projeto do AISGA não nasceu de um plano de desenvol-
vimento do RN. Ele surgiu de uma proposta militar, para libe-
rar o Augusto Severo para uso exclusivo da Aeronáutica. Tudo 
bem; isso não importa.

O que interessa é que o aeroporto está aí, para servir de 
apoio ao desenvolvimento do estado. Para que isso aconte-
ça, porém, é necessário somá-lo às vantagens comparati-
vas de que o RN já dispõe e não fi car sonhando com idéias 
mirabolantes.

O AISGA vai operar, em 2014, com uma capacidade de 5,9 
milhões de passageiros/ano. Recife e Salvador, hoje, já têm, 
respectivamente, capacidade de 16,7 milhões e 12,9 milhões; 
e Fortaleza, em 2014, terá 8,6 milhões.

Não dá, portanto, para imaginar o RN como uma potência 
logística mundial, por conta do novo aeroporto.

Quando fez os estudos de viabilidade econômica de um 
novo aeroporto no RN, o consórcio contratado pelo BNDES re-
alizou uma pesquisa em que constatou que 55% da movimen-
tação aérea civil no Augusto Severo está ligada ao turismo.

A análise sugere que é aí que o estado deve apostar, in-
vestindo mais em infraestrutura turística, para tirar proveito 
do novo terminal aéreo. O resto é fantasia, ou interesses mal 
explicados.

Quem delira com ZPE deve levar em conta que nenhuma 
até hoje deu certo no país. Um dos motivos principais é a obri-
gação de que as empresas nelas instaladas exportem 80% de 
sua produção. Nem na China.

Sendo o aeroporto um equipamento, ou um meio, é pre-
ciso defi nir para que fi ns ele vai se prestar. Aí sim o RN pode 
planejar seu voo. Sem isso, o AISGA será apenas mais um 
aeroporto.

Voa melhor quem tem os pés no chão.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MULTIDÃO 2
Cem mil, total de alunos que 

desistiram de estudar de 2004 para 
cá, é número maior do que a maio-
ria dos municípios potiguares. 

POTIGUAR
O desembargador federal Mar-

celo Navarro Ribeiro Dantas, do 
TRF da 5ª Região, negou o pedi-
do de habeas corpus ao ex-depu-
tado federal alagoano Talvane Al-
buquerque, condenado a 103 anos 
de prisão. Em janeiro, Albuquer-
que foi condenado por encomen-
dar a morte da deputada alagoana 
Ceci Cunha, em 1998.

COPA
A CUT quer incluir na Lei Ge-

ral da Copa autorização para am-
bulantes cadastrados nas prefei-
turas trabalharem nas imediações 
dos estádios e garantia de que o 
trabalho voluntário durante o tor-
neio não vai substituir empregos 
com carteira assinada. Segundo 
o Panorama Político, d’O Globo, a 
central quer ainda incluir a expres-
são “trabalho decente” no tema 
social do evento, que será “Por um 
mundo sem armas e sem drogas”.

ELEIÇÃO
Os deputados terão missão ex-

tra neste ano: conciliar os traba-
lhos na Assembleia com as cam-
panhas políticas pelo interior. Não 
custa nada fi car de olho...

ALMAS
Para quem imagina que o fu-

tebol daqui mexe com o mun-
do todo, que é aquela agonia para 
chegar logo ao estádio e escolher 
o melhor lugar, relax e pé no chão: 
a rodada do fi nal de semana, deci-
siva, que defi niu os semifi nalistas, 
reuniu minguados 1.379 torcedo-
res para Santa Cruz 1 a 2 América. 
O maior público foi o do Frasquei-
rão, 3.211 fanáticos.

ALMAS 2
Pior foi Alecrim e Baraúnas, 

testemunhado por 41 almas, e Po-
tiguar e Caicó, assistido por 379 
heróis. Juntando todos os cinco jo-
gos, o púbico foi de parcos 5.931 
espectadores, segundo os dados 
levantados pelo pesquisador Mar-
cos Trindade. É pouco mais de um 
JL lotado.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Just in time
Em busca de uma fórmula para lançar José Serra na corri-

da pela prefeitura paulistana e abortar as prévias preparadas 
há oito meses, dirigentes do PSDB evocam a autonomia do co-
mando municipal do partido para inscrever nomes até a vés-
pera da consulta interna de 4 de março. Resolução que disci-
plina as disputas por candidaturas tucanas no Estado permite 
à presidência local a suspensão do referendo, caso haja acordo. 

Com a janela aberta, Serra ganharia um pouco de tempo, 
já que expirava ontem o prazo para registro de candidatos. 
Caberia a Geraldo Alckmin demover os quatro postulantes – 
três deles, seus secretários.

COM A CANETA 
Na contramão do presidente 
estadual tucano, Pedro Tobias, 
ardoroso defensor das prévias, 
o secretário Julio Semeghini 
(Planejamento), que chefi a o 
PSDB paulistano, é entusiasta 
da candidatura de Serra. 

DREAM TEAM 1 
Articuladores da eventual can-
didatura de Serra montam um 
time de “notáveis” para enca-
beçar a chapa tucana de postu-
lantes à Câmara. Aliados do ex-
-governador defendem que An-
drea Matarazzo, secretário es-
tadual da Cultura e inscrito nas 
prévias, puxe a lista. 

DREAM TEAM 2 
Serristas também enxergam 
em Alexandre Schneider, secre-
tário paulistano da Educação, 
o fi gurino ideal para vice numa 
chapa que venha a ser avaliza-
da por Gilberto Kassab. 

VAI SABER 
Do líder do PSD, Guilherme 
Campos (SP), recusando-se a 
apostar no desfecho da nove-
la: “Do Serra você pode esperar 
tudo e você pode esperar nada”. 

EU AVISEI 
O aceno de Serra serviu para 
acalmar petistas refratários ao 
acordo com Kassab. Dirigentes 
municipais do PT, que fi zeram 
oposição ao prefeito durante 
seis anos, alertavam a cúpu-
la nacional sobre os riscos de 
uma composição. “Está claro 
que não somos a primeira op-
ção do PSD”, diz um opositor 
da aliança. 

ÁGUA NA FERVURA 
Em conversa com João Cam-
pos (PSDB-GO), Gilberto Car-
valho se prontifi cou a compa-

recer hoje à Câmara. Quer ex-
plicar à bancada evangélica 
suas polêmicas declarações no 
Fórum Social Mundial. 

E MAIS 
No esforço para mostrar a seus 
correligionários que o Enem 
pode ser uma vitrine de cam-
panha, Fernando Haddad cha-
ma a atenção para um dado 
específi co da pesquisa enco-
mendada pelo PT: na parcela 
de entrevistados que afi rmam 
conhecer o exame, o percentu-
al dos que o consideram “posi-
tivo” chega a 83%. 

BONANÇA 
Jaques Wagner vai hoje à Assem-
bleia baiana, recém-desocupada 
por policiais em greve. Ofi ciali-
zará aumento para a categoria. 

CONJUNTO VAZIO 
O PDT tem difi culdade para in-
dicar nome consensual à Se-
cretaria de Trabalho de Alck-
min. Sondados, o secretário da 
Força Sindical, João Carlos Ju-
runa, e o presidente da Federa-
ção dos Químicos, Sérgio Leite, 
declinaram. 

VISITAS À FOLHA 
Andrea Matarazzo, secretário de 
Cultura do Estado de São Paulo, 
visitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Claudia Carletto, assessora.

Ruy Martins Altenfelder Silva, 
presidente do Conselho Dire-
tor do Centro de Integração 
Empresa-Escola Nacional e do 
Conselho de Administração do 
CIEE-SP, visitou ontem a Folha. 
Estava com Luiz Gonzaga Ber-
telli, presidente executivo da 
entidade, e Jacyra Octaviano, 
da revista “Agitação”.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Acabar com as prévias agora é assinar o 
atestado de óbito do PSDB. Mesmo que 
os quatro pré-candidatos desistam, ainda 

assim fi caremos numa espécie de UTI.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE ESTADUAL DO PSDB, PEDRO TOBIAS, sobre 
a possibilidade de o partido cancelar a consulta interna para 

escolher seu representante na eleição paulista de modo a abrir 
caminho para José Serra. à prefeitura paulistana em favor do ex-

governador José Serra.

MAIOR FORÇA 
À diferença de outros secretários estaduais, Bruno Co-

vas permaneceu calado na reunião, ontem, do Conselho de 
Desenvolvimento Metropolitano. Ao fi nal, Gilberto Kassab 
achou por bem consultá-lo: 

– Bruno, quer falar? 
– Não precisa - declinou o titular do Meio Ambiente. 
– Nem um pouquinho? - insistiu o prefeito. 
– Não precisa... 
– Nem parece que é candidato! - brincou Kassab. 
Por via das dúvidas, Bruno então falou um pouquinho.

RESSACA DA FOLIA
/ JULGAMENTO /  AUDIÊNCIA PARA OUVIR IRMÃO DA EX-GOVERNADORA WILMA 
DE FARIA E OUTROS RÉUS DO FOLIADUTO ESTÁ MARCADA PARA O DIA 29

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

PERTO DE COMPLETAR seis anos de 
tramitação, o processo penal mo-
vido pelo Ministério Público con-
tra os acusados de desvio de re-
cursos da Fundação José Augus-
to no esquema conhecido como 
Foliaduto pode fi nalmente estar 
chegando ao fi nal. Está agendada 
para o próximo dia 29 a audiência 
na 5ª Vara Criminal para que seja 
ouvido o ex-secretário da Casa Ci-
vil, Carlos Faria, irmão da ex-go-
vernadora Wilma de Faria, Cíce-
ro Duarte da Costa, outro réu no 
processo, e Paulo Emílio de Me-
deiros, testemunha arrolada por 
ìtalo Gurgel, também acusado de 
fazer parte do esquema de desvio 
de recursos a partir do pagamen-
to a bandas por shows que nunca 
foram realizados. 

O processo penal em que o 
ex-secretário é acusado de pecu-
lato começou a tramitar no dia 30 
de maio de 2006 e desde então já 
passou por diversas fases como a 
tomada de depoimento de teste-
munhas através de cartas preca-

tórias, o que atrasou o andamen-
to. Em julho, foi marcada audi-
ência para o dia 23 de novembro, 
mas no dia 14 de novembro o ad-
vogado José Maria Rodrigues Be-
zerra, que defende os funcioná-
rios da FJA, Cícero Duarte da Cos-
ta, Jeff erson Pessoa Tavares e João 
Antonio Pinheiro Filho, requereu 
o adiamento da audiência, ale-
gando que no dia 24 de novem-
bro estaria participando em Curi-
tiba da XXI Conferência Nacional 
do Advogado. Como a OAB havia 
feito um pedido que fora deferi-
do por unanimidade pelo pleno 
do Tribunal de Justiça para que as 
audiências marcadas para aquela 
data cujo advogado comprovasse 
a inscrição no evento de Curitiba 
fossem reaprazadas, a juiza Ada 
Galvão marcou nova data para 
audiência: 29 de fevereiro. 

Na ação penal os réus são 
acusados de peculato, quando 
um servidor desvia recursos pú-
blicos, a pena varia de dois a 12 
anos de prisão. Além do ex-se-
cretário e de ítalo Gurgel tam-
bém são réus nesse processo Ha-
roldo Correia, João Antonio Pi-

nheiro, ambos funcionários da 
FJA na época dos desvios, e Fabia-
no Mota, empresário que partici-
pou do esquema com a apresen-
tação de notas fi scais por servi-
ços de agenciamento de bandas 
para shows que nunca foram re-
alizados e que confessou receber 
os recursos, sacar o dinheiro no 
banco e entregar em espécie para 
Ìtalo Gurgel, na época funcioná-
rio do Gabinete Cível, numa sala 
na Governadoria.   

Os acusados nesse processo 
já foram condenados na área cível 
no processo por improbidade ad-
ministrativa. O ex-secretário Car-
los Faria e Ítalo Gurgel foram con-
denados a devolverem aos cofres 
públicos R$ 2,010 milhões, valor 
do dinheiro que teria sido desvia-
do. Nesse mesmo processo, o juiz 
Ibanez Monteiro condenou o em-
presário Fabiano Motta a devolver 
20% do valor das notas fornecidas 
pelas empresas dele, Haroldo Me-
nezes e José Antônio Pinheiro, ex-
-diretor fi nanceiro e administrati-
vo da Fundação José Augusto na 
época, a devolverem R$ 100 mil 
em valores a serem corrigidos. O 

juiz Ibanez Monteiro só conside-
rou improcedente a ação em rela-
ção a Jeff erson Pessoa Tavares, Cí-
cero Duarte Costa e Sumaya Aby 
Faraj. absolveu Jeff erson Pessoa 
Tavares, João Antonio Pinheiro e 
Sumaya Aby Faraj.  

O processo subiu em grau 
de recurso ao Tribunal de Justi-
ça, onde o desembargador Diler-
mando Mota é o relator da maté-
ria, mas voltou à primeira instân-
cia atendendo parecer do Minis-
tério Público que solicitou novas 
diligências. 

Os processos na área cível es-
tão tramitando mais rápido do 
que os da área criminal. Em no-
vembro do ano passado, o mes-
mo juiz Ibanez Monteiro, da 2ª 
Vara da Fazenda Pública sen-
tenciou o processo do esquema 
que fi cou conhecido como Fo-
liatur por se tratar de desvio de 
recursos também pela contra-
tação fraudulenta de serviços 
para eventos patrocinados pelo 
governo do Estado na gestão da 
ex-governadora Wilma de Faria. 
A diferença é que esse esquema 
funcionava na secretaria de Tu-
rismo do Estado. 

Pela sentença, que, segun-
do a assessoria de imprensa do 
TJRN, só foi publicada no Diário 
de Justiça Eletrônico no dia 10 de 
fevereiro, o esquema utilizado na 
secretaria de Turismo era pareci-
do com o do Foliaduto, inclusive 
com a participação de empresas 
pertencentes a Fabiano Mota. 

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público, os prejuí-
zos causados com os  pagamen-
tos por serviços como a contra-
tação de equipamentos de som, 
palco, banheiros químicos, ilu-
minação, entre outros soma-
ram R$ 53.550,00. Os eventos re-
almente aconteceram, entretan-
to, sem o patrocínio da Secreta-
ria de Turismo do Estado, 

O juiz condenou as empre-
sas F.C. PRODUÇÕES e MARCE-
LO DA COSTA ME (M.A. PRO-
DUÇÕES E EVENTOS LTDA), 
através de seu proprietário e pro-
curador Fabiano César Lima da 
Motta, respectivamente, e Ro-
berto Batista de Paula a ressar-
cirem os R$ 53.550,00 que foram 
desviados, corrigido monetaria-
mente, e ainda ao pagamento 
de multa correspondente a 20% 
desse valor, além da proibição de 
contratarem com o Poder Públi-
co ou receberem benefícios ou 
incentivos fi scais por cinco anos.

Os secretários adjunto e sub-
secretário de Turismo na época, 
Arnaldo Saint-Brisson Assun-
ção Ramos e Armando José e Sil-

va, além dos funcionários Belkiss 
Nascimento de Medeiros e Fer-
nando Antônio Amâncio da Sil-
va, foram condenados a paga-
rem 5% do valor desviado, por 
terem praticado atos adminis-
trativos indispensáveis a forma-
lização do esquema. O magistra-
do entendeu que não há provas 
de que eles se benefi ciaram do 
desvio. Ele também condenou-
-os à: perda da função pública, 
referente a que porventura es-
tiverem exercendo atualmente; 
a suspensão dos direitos políti-
cos pelo prazo de cinco anos; e a 
proibição de contratarem com o 
Poder Público

PENAL
Também no caso do Folia-

tur são duas ações impetradas 
pelo Ministério Público. A cível 
que trata da improbidade admi-
nistrativa e uma ação penal que 
corre na 6ª Vara Criminal em que 
os réus são acusados de pecula-
to. A denúncia foi aceita pela jus-
tiça no dia 06 de outubro de 2009, 
que autorizou a quebra do sigilo 
bancário dos acusados, cujos da-
dos já foram enviados pelos ban-
cos ao Judiciário. 

Desde o dia 07 de dezem-
bro do ano passado, o processo 
foi remetido aos advogados dos 
acusados a pedido deles e não 
houve mais movimentação no 
processo. 

FOLIATUR JÁ TEVE SENTENÇA

 ▶ Saint-Brisson: condenado

 ▶ Fundação José Augusto: R$ 2 milhões desviados  ▶ Ada Galvão julga o caso 

 ▶ Carlos Faria é réu
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Escrever
Meu Caro Marcos Bezerra:
Sou assinante desse conceituado NOVO 
JORNAL e, constantemente, leio os seus artigos 
desprovidos de idéias tortas, como você insinua, 
por modéstia. E este intitulado “Um beijo no 
sonho” estimulou-me a entrar no assunto e, 
desde já, me permita.
Você diz que pretende escrever – ou já começou 
– sobre o Ataque de Mossoró ao Bando de 
Lampião e sobre o Alto do Louvor. Não conheço 
sua produção literária. Mas posso assegurar que, 
se alguém a elogia é porque enxerga valores 
inestimáveis. Não para você engolir corda.
Morei em Mossoró, ao longo de 26 anos. Exerci 
funções nas esferas administrativas  Federal e 
Estadual. Esta última na Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte – UERN, de onde sou, 
com muita honra, Professor Emérito.
Conheci pessoas ligadas à História de Mossoró, 
na qualidade de testemunhas oculares. O 
saudoso Lauro da Escóssia é um exemplo.
Aos fi ns de semana passávamos horas e horas na 
área de lazer da Respeitável Loja Maçônica “João 
da Escóssia”. Ele me relatava muitas passagens 
do episódio ocorrido em 1927, mais precisamente 
no 13 de maio daquele ano. Acrescente-se que 
ele fez a cobertura de todo o acontecimento da 
época para o jornal O MOSSOROENSE, de quem 
era repórter na ocasião.
Em tom de brincadeiras rechaçava alguns fatos 
que a História registra: alguns acréscimos, 
babados, bigodes ou nariz de cera. Somente 
lembrando alguns, o inconteste Historiador me 
dizia que, depois do episódio, muita gente se 

apresentou como herói. Mesmo aqueles que 
abandonaram a cidade em desordenada carreira, 
entraram no mato em direção do hoje município 
de Baraúnas, cada um carregando uma bagagem 
que três pessoas a conduziram de volta, 
passados quatro dias seguintes.
Outros, valeram-se das correntes do Rio 
Mossoró para, em cavaletes, alcançarem as 
vizinhas Areia Branca ou Grossos. Em outras 
palavras: foram parar na “Boca da Barra”. Dessa 
leva, os muitos que não conseguiam a “bóia 
de madeira” agarravam-se aos pés daqueles 
sortudos que se apoiavam no instrumento. E 
haja fi leiras de água a baixo. Para fomentar mais 
ainda a situação periclitante, um circunstante 
saiu correndo empunhando um revólver velho 
de marca “HO”, da pior marca e  qualidade. 
Ali, nas imediações da antiga Estrada de Ferro, 
hoje Estação das Artes, tropeçou, não evitando a 

queda nem o disparo da arma. 
Foi um Deus nos acuda! Correu gente para 
todos os lados. Pois, a partir daquele estampido, 
atribuíram que começara o prometido ataque 
de Lampião e seus Cabras da Peste. Conheci 
um mossoroense nascido em 1930 que me 
dizia ter presenciado a entrada dos cangaceiros, 
observando de uma esquina nas proximidades 
da igreja do Alto de São Manoel, isto em 1927. 
Vejamos que contradição, diante de muitas outras 
encartadas na verdadeira história do ataque 
frustrado dos bandoleiros.
Dito isto para sugerir que se aprofunde bem 
mais sobre o Alto do Louvor. Sua história é rica 
em detalhes do que representou, na época para 
Mossoró. A história do bando de Lampião já está 
muito explorada; inclusive por forasteiros que se 
valeram de pedaços de papel e outros boatos 
formados por informações desencontradas.
Ir. Lauro sabia disto e assim me dizia. Não estou 
querendo afastar o estímulo. Mas merece uma 
refl exão.
EM TEMPO: Lauro da Escóssia entrevistou 
o cangaceiro Jararaca após baleado ali no 
cruzamento das Avenidas Augusto Severo com a 
Alberto Maranhão. E quem enfrentou Lampião e 
seu grupo foram umas quatro ou cinco pessoas 
que tiveram a coragem de permanecer na torre 
da Igreja de São Vicente, juntamente com o 
Prefeito da cidade. O restante dos moradores 
da cidade escafedeu-se, muito embora alguns 
tenham voltado se queixando que foram heróis.

José Santos Diniz
Professor emérito da Uern 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Difícil recomeço
Fico imaginando a encrenca em que a prefeita Micarla de Sousa se en-

volveu com a sociedade natalense e tento visualizar as alternativas ao seu 
dispor para que possa se levantar, sacudir a poeira e dar a volta por cima.

Conheço Micarla de outros tempos. Firme, determinada, capaz, cora-
josa e sem medo, especialmente quando provocada.

Tudo a ver, portanto, com o sonho que acaba de proclamar: “Vou 
recomeçar!”

O problema é que, do sonho para a realidade, a diferença é imensurável.
Um saudoso amigo de Carlos Alberto, pai de Micarla (também um 

amigo inesquecível),  quando via uma pessoa sonhar muito alto, não per-
dia a oportunidade de tentar fazê-la cair na real, dizendo como se falas-
se a outra pessoa:

- Nega pensa que é assim.
Essa expressão que, tantas vezes, ouvi Firmino Moura repetir em ro-

tineiros encontros políticos e amigáveis que promovia, especialmente no 
Samburá, inúmeras dessas vezes na presença de Carlos Alberto e Miriam, 
calha bem com o “recomeço” sonhado por Micarla.

- Nega pensa que é assim...
Já vi muita coisa em política. O cara (ou a cara), num momento, está lá 

em cima; noutro – nem sempre muito distante – está lá embaixo.
A recíproca é verdadeira também: Às vezes o sujeito está lá embaixo, 

humilhado, esquecido, marginalizado e, de repente... buuumm... explode 
e dá um pulo lá pra cima.

Mas, não devemos nos iludir: Pra subir, o sujeito tem que penar. E 
muito. Pra cair, basta um escorrego.

Tenho certeza: Deve ser muito triste pra Micarla, consagrada, verda-
deiramente idolatrada pelo povo de Natal em 2008, olhar pra trás e chegar 
à conclusão de que não pôde corresponder.

Não vou dizer que a prefeita não tem culpa por não ter podido corres-
ponder. Não. E digo mais: A vejo como a principal responsável pela situ-
ação em que se encontra. Agora, uma verdade ninguém pode desconhe-
cer: Os “amigos” de Micarla, aqueles que a elegeram pularam do seu bar-
co, sem nenhuma contemplação.

Ta certo que eles iam pulando fora e era como se não fosse com ela. A 
fi rmeza e a determinação de Micarla, nesses instantes de provocação, se 
transformam num incontrolável teor de presunção.

Mas, na verdade, os “amigos”, os “correligionários” a deixaram literal-
mente sozinha. Tiraram-lhe a escada que construíram e lhe ofereceram e 
a deixaram pendurada no pincel. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

O SENADOR GARIBALDI Alves Filho (PMDB), 
ministro da Previdência Social, ainda não 
mostrou que se está preocupando com 
a necessidade de apresentar, em prazo 
exíguo, recurso com o objetivo de sustar 
a execução da sentença em que uma 
juíza federal baseada em Porto Alegre o 
condenou, há poucos dias, por conta de 
pagamentos indevidos de horas extras a 
servidores do Senado da República, em 
2.009, quando ele presidia a casa e esta se 
encontrava em recesso.

Devem ser devolvidos aos cofres da 
União 6,3 milhões de reais pagos a 3.883 
funcionários, como adicional num período 
em que nada teria forçado o Senado a 
lhes impor hora extra. Garibaldi Filho 
havia assumido a presidência, por ser o 
vice-presidente na ocasião, em seguida à 
defenestração do peemedebista alagoano 
Renan Calheiros, e se projetou nacionalmente 
pela seriedade que exibiu no comando. Em 
seguida, o posto foi confi ado ao veterano 
ex-presidente José Sarney (PMDB-AP), que 
quase perdia o mandato devido à denúncia 
de desmandos. Ajuizada a ação, observou-se 
que o atual Ministro e o ex-senador Ephraim 
Morais (PMDB-PB), ex-primeiro secretário 
da casa, integravam o time dos réus. Se não 
cuidarem de tirar seus nomes da condenação, 
poderão passar a integrar a lista dos atingidos 
pela lei da fi cha limpa, impedindo-se de 
disputar mandatos eletivos. 

GARIBALDI AINDA 
NÃO SE DEFENDEU

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Caução
O advogado Araken Faria, chefe da 

Coordenadoria Estadual de Defesa do 
Consumidor (Procon), estuda promover 
nos próximos dias um encontro 
de autoridades governamentais, 
especialistas neste segmento do direito, 
dirigentes de hospitais particulares e 
eventuais representantes dos usuários 
destes para ajudar a promover no 
Rio Grande do Norte uma ampla 
compreensão da lei federal que impediu 
em janeiro último a cobrança de caução 
por ocasião de internamentos em casos 
de urgência e emergência. 

Vice
Segundo outros políticos de 

Parnamirim que até poucos dias atrás 
se impressionavam com a súbita 
reaproximação experimentada entre o 
prefeito Maurício Marques e o deputado 
estadual e ex-prefeito Agnelo Alves, 
líder local do PDT, ela só aconteceu 
porque o segundo dobrou o primeiro. 
Ainda vinculado ao vice-prefeito Epifânio 
Bezerra, que pretendia manter como 
seu companheiro de chapa na tentativa 
de se reeleger em outubro próximo, 
Maurício não entendia porque Agnelo se 
distanciava tanto dele, até saber que o 
parlamentar queria alojar a vereadora 
Lúcia Thiago (PSD) na chapa majoritária. 
Com a entronização desta e a expulsão 
de Epifânio do grupo, os dois voltaram ao 
clima de amigos de infância. 

150 milhões
Emissários que no fi m se deixaram 

identifi car como “laranjas” do bispo Edir 
Macedo e da principal criação deste, 
a Igreja Universal do Reino de Deus”, 
chegaram a oferecer ao economista 
José Maria Barreto de Figueiredo, 
controlador da Facex, até mais de 150 
milhões de reais pela instituição, desde 
que ele aceitasse receber a metade em 
Miami. Ele não se balançou porque não 
saberia o que fazer com o dinheiro e 
principalmente porque lhe cheirou mal o 
contingenciamento estrangeiro.

Sair antes
É cada vez mais audível em 

Macaíba a informação de que, apesar 
de desmentidos, o conselheiro Valério 
Mesquita, presidente do Tribunal de 
Contas do Estado, tenciona aposentar-
se em junho próximo, sem esperar a 
data expulsória de novembro, quando 
completará setenta anos, para se 
candidatar à prefeitura local. Quem 
garante a candidatura diz mais, que a 
do ex-prefeito Luiz Soares, o “Luizinho”, 
robustecida há poucos dias pela 
conquista do apoio do PT local, existe 
exatamente para continuar a manter 
unidos os antigos aliados de Valério a 
fi m de que o consagrem daqui a quatro 
meses.

Amarelinhos
Enquanto as escolas dão início 

às aulas em quase todo o interior, 
continuam estacionados em diferentes 

pátios da região metropolitana, 
esperando que o novo ministro da 
Educação, economia e ex-senador 
Aloísio Mercadante, venha entregá-los, 
dezenas de ônibus amarelinhos para 
estudantes que fazem falta a prefeituras 
potiguares.

Rogério e Fecam
A denúncia que o ministério público 

estadual apresentou esta semana contra 
nove pessoas envolvidas no que seria 
desvio ou má aplicação de noventa 
mil reais repassados pelo governo 
do Estado, em 2.006, à Federação de 
Câmaras Municipais (Fecam), então 
presidida pelo deputado federal Rogério 
Marinho, presidente regional do PSDB, 
alvejou perigosamente a candidatura 
do parlamentar à sucessão da prefeita 
Micarla de Souza. 

Apartamentos
Segundo clientes que há tempos 

denunciavam o braço natalense da 
construtora MRV porque não cumpria, 
como diziam, o que constava nos 
contratos de compra e venda de 
apartamentos em construção em Natal 
e prncipalmente em Nova Parnamirim, 
foi muito proveitosa uma reunião que 
compartilharam na semana passada 
com representantes dela e autoridades 
ligadas à defesa do consumidor. Uma 
espécie de termo de ajustamento de 
conduta foi acertado no encontro, que 
reuniu mais de cem compradores, e um 
grupo de representantes deste fi cou 

encarregado de acompanhar a adoção de 
providências pela empresa.

Reeleição
Segundo políticos de Goianinha, o 

ex-prefeito Rudson Lisboa, o “Disson”, se 
convenceu há poucos dias que a justiça 
não lhe permitirá tentar reconquistar em 
outubro a prefeitura local e desde então 
procura se rearticular com o prefeito 
Geraldo Rocha da Silva Junior, que 
espera se reeleger pelo PMN. Um preço 
a cobrar é a inserção de parente muito 
próximo na chapa majoritária. 

Concorrente
A entrega do cabo Jeoás dos Santos 

Nascimento, presidente da Associação 
de Cabos e Soldados da Polícia Militar, ao 
comando da corporação o mostrou nesta 
terça-feira, 14, sendo respaldado por um 
concorrente, a advogada Kátia Nunes. Os 
dois são candidatos a vereador em Natal 
este ano.

No Portal
Esta vai mais diretamente para 

os cerca de dez mil destinatários do 
“Jornal de Roberto Guedes Via e-mail”, 
que fui forçado a não mais editar em 
agosto último: nos últimos dois meses 
estou fazendo um esforço enorme 
para apresentar o periódico em outra 
confi guração, no blog que veiculo há 
alguns anos no portal “No Minuto”. 
Quem desejar encontrá-lo deve clicar 
http://www.nominuto.com/blog/roberto-
guedes/.
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa tem 
um trunfo para 2012: as obras de 
Mobilidade da Copa. Através de 
investimentos pesados do go-
verno federal em obras estru-
turantes para o mundial, a atu-
al administração espera reverter 
a imagem negativa construída 
no três primeiros anos de ges-
tão. Mas longe de ser apenas um 
trampolim, essas obras também 
assumem um caráter de desafi o. 
E isso fi cou muito claro em as-
sembleia do Conselho da Cidade 
do Natal (Concidade), realizada 
no fi nal da tarde de ontem, na 
Fundação Capitania das Artes. 

As obras de mobilidade do 
Município, no modelo em que 
foi elaborada, com 429 desapro-
priações, começam a ser ques-
tionadas pela população atingi-
da e devem, em breve, começar 
a pautar os discursos também 
da oposição. Uma das princi-
pais reclamações é que tratam-
-se de intervenções de grande 
impacto e decididas sem que 
a população fosse consultada 
previamente. 

E além da insatisfação des-
tes atingidos, que já estão se ar-
ticulando para enfrentar a pre-
feitura judicialmente, ainda há 
de ser vencida a etapa dos licen-
ciamentos ambientais. No tre-
cho da Avenida Felizardo Mou-
ra, próxima à cabeceira da Pon-
te de Igapó, o projeto prevê a 
supressão vegetal de parte do 
mangue. De acordo com o se-
cretário municipal de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura, o estu-
do ambiental já foi iniciado, 
mas ainda não há prazo para a 
conclusão. 

Estas questões somadas po-
dem transformar a solução da 
gestão verde em um verdadei-
ro problema. Os prazos já es-

tão muitos apertados e, caso 
as obras atrasem muito, podem 
não avançar a contento nesta 
gestão, deixando uma imponen-
te batata quente para a próxima 

administração. De início só há 
data certa para as obras de des-
vio de tráfego, que são aquelas 
preliminares e objetivam ate-
nuar os efeitos no trânsito das 

realizações concomitantes das 
obras seguintes.  

O tempo de conclusão des-
sa primeira intervenção, segun-
do previsão da Semopi, é de 45 a 
60 dias. O passo seguinte é que é 
maior. A construção do comple-
xo da Urbana é a maior e mais 
demorada de todas as interven-
ções e ainda está sem data de 
início. Mas logo iniciada, a pre-
visão é que não leve mais do que 
oito meses. 

Alguns membros da Comis-
são apresentaram uma solu-
ção que, de uma única vez, po-
deria solucionar os problemas 
dos atrasos e da insatisfação 
desta parcela atingida: buscar 
um projeto alternativo. “Há vá-
rias opções em que não seriam 
necessárias as desapropriações, 
como o sistema binário, em que 

uma via é utilizada como mão 
única e a outra paralela fi ca no 
outro sentido”, comentou Maria 
das Neves conselheira territorial 
do Concidade. 

No entanto, a busca por um 
projeto alternativo que tinha 
sido uma decisão da última as-
sembléia do conselho, no dia 26 
de fevereiro, não chegou até a 
Semopi. “Até o momento, não há 
nenhuma perspectiva de proje-
to alternativo. Nós continuamos 
na mesma linha de trabalho”, 
afi rmou Sérgio Pinheiro, secre-
tário da Semopi. 

O vereador George Câma-
ra, representante da Câmara 
Municipal de Natal no Conci-
dade, defendeu, inclusive, que 
fosse encaminhada à prefeitura 
uma recomendação cobrando 
que “nada fosse decidido sem 
que se buscasse uma solução 
alternativa”.

Independente dos desafi os, 
para Sérgio Pinheiro, não há dú-
vida de que todas as obras fi ca-
ram prontas até dezembro de 
2013, prazo estimado pelo Go-
verno Federal. E mesmo que isto 
não aconteça, os recursos de 
custeio das obras estão garan-
tidos, como já informou o supe-
rintende da Caixa no Rio Gran-
de do Norte, Roberto Linhares, 
todos

As obras de mobilidade ur-
bana, nos moldes como foram 
viabilizadas, ferem o Estado De-
mocrático de Direito. É isso que 
defende a professora do departa-
mento de arquitetura da UFRN 
e representante da universida-
de no Concidade, Ruth Ataíde. 
“Projetos estruturais que envol-
vem relocações de famílias não 
poderão ser colocados apenas 
de um ponto de vista, de quem 
tem interesse no projeto. Todos 
sabemos que para obras de inte-
resse público, pode haver desa-
propriações, mas elas devem vir 
acompanhadas de projetos al-
ternativos”, defendeu. 

De acordo com a especialis-
ta é lamentável que ainda hoje 
obras sejam decididas nos mol-

des daquelas realizadas nas dé-
cadas de 20 e 30, onde se fazia 
o que se queria com o dinheiro 
público. O certo, segundo Ruth, 
é que todas as possibilidades se-
jam levadas em consideração 
e decididas em conjunto com a 
população. 

 “A população não pode ser 
tratada como um empecilho 
para uma obra estrutural”, res-
saltou. De acordo com a especia-
lista, do modo como as obras fo-
ram defi nidas, ferem o Estatuto 
das Cidades, o Plano de Diretor 
de Natal e até alguns Princípios 
da Constituição de 1988. 

Outro ponto abordado diz 
respeito ao valor pago pelas de-
sapropriações, que, segundo ela, 
não pagam o custo da vida hu-

mana de alguém que mora no 
mesmo lugar há 20 ou 30 anos. 

E há vários destes casos nas áre-
as desapropriadas. Maria Antô-

nieta Bezerra, por exemplo, que 
participou da assembléia, ocupa 
a casa 101 da Avenida Capitão 
Mor Gouveia há 38 anos. “Não é 
concebível que numa época em 
que há um compromisso de dar 
casas para quem precisa, tirarem 
a gente das nossas. E ainda mais 
sem nos consultar”, ressaltou. 

O mesmo acontece com 
Francisco das Chagas Barros, 
64,que saiu de São Rafael no fi -
nal da década de 70, quando a ci-
dade estava para ser inundada. E 
desde então, ocupa a casa 128 A 
na Avenida Industrial João Fran-
cisco da Mota, nas Quintas. “Eu 
não sei o que vai acontecer. Só 
sei que nós não vamos baixar a 
cabeça. Não vamos deixar tomar 
as nossas casas”. 

Por solicitação do Conselho da 
Cidade do Natal na assembléia de 
26 de fevereiro, a pauta principal 
do encontro de ontem deveria ter 
sido a prestação de esclarecimen-
tos sobre as obras de mobilidade 
do Estado. Mas mesmo nenhum 

membro do Governo Estadual 
compareceu ao evento. 

O secretário executivo do Con-
cidade, Jackson Costa de Olivei-
ra estava com uma cópia do ofí-
cio entregue ao Secreteria Extra-
ódinária para Assuntos Relativos 

a Copa de 2014 (Secopa), no dia 
8 de fevereiro. Nenhuma resposta 
foi obtida. A informação na Seco-
pa era de que o titular da pasta De-
métrio Torres estava em Brasília. 

A ausência de representantes 
do governo foi má vista pelos con-

selheiros e participantes da As-
sembleia. “O Estado está pior que 
a prefeitura. Todo o assunto refe-
rente à Copa é lotado de desinfor-
mação”, ressaltou Maria das Ne-
ves Valentim, que além de ser con-
selheira territorial do Concidade, 

é membro do comitê Popular da 
Copa de 2014. 

A assembléia contou com 22 
dos 54 conselheiros. O presiden-
te do Conselho, que é o recém em-
possado chefe do Gabinete Civil, 
presidiu a mesa. 

A partir das 9h30 a prefeita 
Micarla de Sousa (PV) fará a 
tradicional leitura anual do 
Executivo municipal, dando 
início aos trabalhos legislativos 
na Câmara Municipal. 

A exemplo do que 
aconteceu na posse do seu 
novo secretariado na semana 
passada, o texto de Micarla 
de Sousa trará um balanço 
do seus três anos de mandato 
e também vai enfatizar a 
importância de manter 
um bom diálogo com os 
vereadores da cidade. A boa 
relação com os vereadores é, 
inclusive, uma das estratégias 
do secretário-chefe do 
Gabinete Civil, Heráclito Noé, 
visando melhorar a atuação 
da prefeita e isto deverá estar 
explicito no discurso dela.

Micarla também deverá 
apresentar as ações que 
avalia ter dado certo em 
seu governo e benefi ciado a 
população natalense. Também 
irá pronunciar um discurso 
otimista voltado para os 
milhões em investimento 
e as obras que a capital 
deve receber neste ano, 
especialmente as obras de 
mobilidade urbana.

A leitura que abre a 
primeira sessão ordinária de 
2012 na Câmara, também 
marca as mudanças na direção 
do legislativo e executivo 
municipal. O vereador e 
presidente da Casa, Edivan 
Martins (PV) comandará a 
sessão, mas se afastará por 
alguns dias do Legislativo, 
quando ocupará o posto de  
prefeito em exercício, já que 
a  prefeita Micarla de Sousa 
viajará amanhã para Miami, 
nos Estados Unidos, onde 
passará o carnaval. O vice-
prefeito Paulinho Freire (PP) 
também estará ausente. 
Ele  vai passar a temporada 
carnavalesca no Recife/PE. 
Enquanto isso o vereador Ney 
Lopes Júnior (DEM) assume a 
presidência da Câmara.

Com tanta movimentação 
do Executivo e Legislativo 
municipal acontecendo 
no mesmo horário e local, 
quem também vai estar em 
constante movimento são 
os militantes do coletivo 
#Foramicarla. Eles estão se 
articulando para estar em 
frente à Câmara protestando 
contra a administração 
da prefeita. Além deles, 
os servidores municipais 
também devem aparecer por 
lá. Os servidores se organizam 
para caminharem em marcha 
desde a sede do SINSENAT até 
o Palácio Frei Miguelinho para 
exigir o cumprimento da pauta 
de reivindicações de várias 
categorias do município.

GOVERNO
À tarde, a partir das 16h, 

será a vez da governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM) ler a 
mensagem anual do executivo 
estadual na Assembléia 
Legislativa, iniciando também 
os trabalhos dos deputados 
estaduais.

A mensagem será lida 
no plenário da Assembleia 
Legislativa, em sessão 
comandada pelo presidente 
da Casa, deputado Ricardo 
Motta (PMN). A governadora 
deverá ler um discurso no 
mesmo tom que declamou 
quando reuniu a imprensa 
no fi nal de 2011 para fazer 
um balanço do primeiro 
ano de sua gestão. O texto 
vai enaltecer as ações já 
realizadas e anunciar metas 
e investimentos para o 
estado em 2012. O ato marca 
a reabertura dos trabalhos 
no Legislativo e, na ocasião, 
algumas realizações propostas 
para 2012 serão anunciadas 
pelo deputado Ricardo 
Motta, como a realização do 
conscurso público para a AL.

BÔNUS E ÔNUS
DA MOBILIDADE
/ COPA /  APOSTA DA PREFEITURA PARA O ÚLTIMO ANO DE GESTÃO, 
OBRAS NO TRÂNSITO PODEM SE TRANSFORMAR EM DOR DE CABEÇA

 ▶ Assembleia do Concidade discutiu questões ligadas às obras de mobilidade em Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ruth Ataíde: “A população não pode ser tratada como empecilho”

REPRESENTANTES DO ESTADO 
FALTARAM À ASSEMBLEIA

PROFESSORA DEFENDE 
PROJETO ALTERNATIVO

 ▶ Sérgio Pinheiro: sem projeto alternativo

MENSAGEM DE 
MICARLA DEVE 
FOCAR OBRAS 
DA COPA

 ▶ Maria das Neves: várias soluções
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OITO MIL E quatrocentos reais foi o 
que o profi ssional autônomo Gus-
tavo Ribeiro, 33, já gastou nos últi-
mos 14 meses. Média de R$ 600 por 
mês. Pode não parecer grande coi-
sa, não fosse o fato de que Gusta-
vo não deveria estar mais pagando 
aluguel desde o fi nal de 2010. Mas 
que continua gastando além do que 
pode com moradia porque o apar-
tamento que comprou  no Residen-
cial Nimbus, na Avenida Abel Ca-
bral, não foi entregue, A obra é da 
construtora MRV. O prejuízo não é 
só dele. Outros 560 clientes estão 
passando pelo drama de ver o so-
nho da casa própria ter se tornado 
um pesadelo.

Além do aluguel de um aparta-
mento de dois quartos onde mo-
ram Gustavo, a esposa e dois fi lhos 
pré-adolescentes, o autônomo paga 
cerca de R$ 830 à Caixa Econômica 
Federal, uma taxa que correspon-
de à fase de obras. No entanto, a 
tal fase de obras deveria ter acaba-
do desde outubro de 2010, primeiro 
prazo fi xado pela construtora para 
entrega do imóvel.

A história do bacharel em Di-
reito começou em abril de 2009, 
quando assinou a compra do apar-
tamento com a MRV. Na época, o 
imóvel estava valendo R$ 131 mil. 
Gustavo deu uma pequena entrada 
de R$ 5.666,00 e dividiu o restante 
em 18 me-ses, com prestações que 
não chegavam nem a R$ 50. Junto 
a esses R$ 50 se somava a taxa de 
transferência do imóvel em cartó-
rio, uma parcela de R$ 280 ao mês. 
No fi m das contas, em outubro de 
2010, quando deveria receber o 
imóvel, Gustavo estava pagando R$ 
330 por mês à MRV. 

Casou-se em novembro de 
2010 acreditando que, nesta data, 
já estaria morando na casa pró-
pria. Nada feito. O primeiro adia-
mento da MRV foi em dois meses: 
saiu de outubro para dezembro de 
2010. Depois, prometeu para abril 
de 2011. Não cumpriu e adiou no-
vamente, dessa vez para junho do 
mesmo ano. 

Um novo prazo foi marcado 
para dezembro do ano passado, 
não foi cumprido, e agora a previ-
são de entrega é agosto deste ano. 
“O que não acredito que vá acon-
tecer. Tem prédio que não foi fei-
to nem o reboco, imagine a parte 

de dentro, que demora de quatro a 
cinco meses”, reclama. 

O autônomo tem se desdobra-
do para pagar os R$ 830 da fase de 
obras mais o aluguel de R$ 600. Vive 
apertado em um apartamento de 
dois quartos, onde divide um com 
a esposa e o outro é dividido entre 
os fi lhos, um menino de 11 e uma 
menina de 12. Gustavo e os outros 
559 proprietários de apartamen-
tos no Nimbus já ouviram todas as 
desculpas possíveis. “Já alegaram 
que tinha uma obra para ser feita 
no entorno do prédio pela Prefeitu-
ra de Parnamirim que não foi feita e 
eles tiveram que fazer; falaram que 
foi chuva, falta de mão de obra e de 
material. Mas eu nem ninguém te-
mos nada a ver com isso”, diz.

Gustavo foi um dos primeiros 
a liderar a movimentação contra a 
MRV em Natal. Foi ele que criou o 
perfi l no Twitter @MRV_Saiades-
sa e fez tanto barulho que acabou 
sendo notifi cado extrajudicialmen-
te e proibido de utilizar o nome da 
construtora na rede social. Agora, a 
intenção é massifi car os protestos. 
No último sábado (11), cerca de 100 
pessoas se reuniram no Procon Es-
tadual para buscar uma solução. 

Durante a assembléia foram ou-
vidas muitas reclamações, inclusive 
de pessoas que receberam um bole-
to do ITVI – Imposto de Transmis-
são InterVivus, que segundo Gus-
tavo Ribeiro, só deve ser pago de-
pois de estar ocupando o imóvel e 
à Prefeitura de Parnamirim, e não à 
MRV. O Procon orientou que todos 
formalizem a reclamação no órgão 
para que isso possibilite a produção 
de uma ação  civil pública. O Minis-
tério Pùblico e a própria MRV fo-
ram convidados para o encontro, 
mas não enviaram representantes. 

Segundo Gustavo, antes de par-
tir para a via judicial, os proprietá-
rios querem primeiro tentar resol-
ver a questão administrativamen-
te. O principal pleito é que a MRV 
pague os alugueis de todos os que 
estão com o imóvel atrasado. As ta-
xas extras, como a fase de obras que 
está sendo cobrada mesmo com o 
atraso, devem ser retiradas. 

Os proprietários querem tam-
bém conseguir que o poder público 
proíba a MRV de fazer novos lança-
mentos em Natal. “Nós já estamos 
lascados, não tem pra onde correr. 
O que queremos é evitar que outras 
pessoas passem pelo mesmo pro-
blema”, diz Gustavo.

Morar com o marido na casa 
dos pais não foi bem o que a nu-
tricionista Kezianny Arachelli, 
24, sonhou. Mas há dois meses 
o casal divide o teto com os pais 
da noiva. É que o apartamen-
to que comprou no Residencial 
Nimbus em abril de 2009, pro-
metido para outubro de 2010, 
não tem previsão de ser entre-
gue. O imóvel foi um presen-
te do pai de Kezianny, que deu 
uma entrada de R$ 6 mil na épo-
ca. Em abril de 2009, o imóvel 
valia cerca de R$ 120 mil. 

Depois de pagar a entrada, o 
pai da nutricionista fi cou pagan-
do 18 prestações de R$ 599. Quan-
do acabou esse prazo, teve início 
a chamada fase de obras, paga à 
Caixa Econômica Federal. No iní-
cio eram dez prestações. Depois 
aumentou para dezoito. E ago-
ra já foram pagas 20 parcelas. A 
última, quitada no mês passado, 
alcançou R$ 930. “Descobrimos 
que era a Caixa que deveria es-
tar cobrando isso, mas é à MRV 
a quem estamos pagando”, disse. 

O montante que está sendo 
pago também não será amortiza-
do da dívida fi nal do imóvel. Se-
gundo a proprietária, ele é clas-
sifi cado como “juros” pela Caixa 
Econômica. “Estava conversan-

do com meu pai ontem e nós já 
pagamos quase R$ 20 mil de coi-
sas indevidas e que nem vão ser 
amortizadas da dívida”, critica. 

Na última segunda-feira (13) 
a nutricionista recebeu um bole-
to no valor de R$ 9 mil para pa-
gar. Segundo ela, seria referen-
te à valorização que o imóvel so-
freu, entre o período que ela assi-
nou com a construtora e a data 

que assinou com a Caixa, cerca 
de um ano depois. “Isso eu tam-
bém não sabia”, acrescenta. Além 
desse, também recebeu uma co-
brança do ITIV no valor de R$ 
1.968,00, que acabou descobrindo 
na assembléia de sábado que não 
precisaria pagar agora.

Casada desde dezembro, há 
dois meses ela mora com o mari-
do na casa dos pais, em Nova Par-

namirim. Começou a planejar a 
festa com um ano e meio de ante-
cedência, exatamente porque sa-
bia que a entrega do imóvel pode-
ria atrasar. Só não imaginava que 
fosse tanto. “Marquei meu casa-
mento para um ano e dois meses 
depois da entrega programada do 
apartamento, mas mesmo assim 
não teve jeito. Não imaginava um 
atraso tão grande”, reclama.

A funcionária pública Shei-
la Ferreira, 28, queria casar no 
ano passado. Mas como o apar-
tamento que estava prometido 
para ser entregue em junho de 
2011 não saiu, os planos de casa-
mento foram adiados. Ela é uma 

das 560 pessoas que compraram 
apartamento no Nimbus e até 
hoje não receberam. Em novem-
bro de 2009, quando adquiriu o 
imóvel, ele valia R$ 114 mil. Com-
prou pelo programa federal “Mi-
nha Casa, Minha Vida” e deu uma 

entrada de R$ 4,6 mil, parcelan-
do o restante em 36 vezes de R$ 
222. À construtora, fi cou pagando 
mais 36 parcelas de R$ 253. A fase 
de construção, por sua vez, que 
deveria ter sido paga até maio de 
2011, já está em R$ 420. 

“A gente faz planos contando 
com a entrega do apartamento. 
Quando compramos em 2009, ti-
nha o ano de 2010 todinho e mais 
metade de 2011 e mesmo com 

esse tempo de antecedência, eles 
não entregaram. É muita dor de 
cabeça”, admite. Como o prazo 
foi prorrogado várias vezes, Shei-
la diz que acaba fi cando sem con-
fi ança na construtora. “Ficamos 
sem saber quando vamos receber. 
E ainda existe esse valor que esta-
mos pagando à Caixa, que desco-
brimos ser apenas juros. Não vai 
ser abatido do nosso saldo deve-
dor”, argumenta.

UM PESADELO
/ PREJUÍZO /  CONSTRUTORA MRV ATRASA ENTREGA DE 
EMPREENDIMENTO E PREJUDICA 560 CONSUMIDORES QUE 
ESPERAVAM RECEBER SEUS APARTAMENTOS AINDA EM 2010.  DE CASA PRÓPRIA

TANTA GENTE 

QUE JUNTOU SEU 

DINHEIRO, FEZ 

PLANOS, JUNTOU 

AS ECONOMIAS 

PARA COMPRAR 

UM APARTAMENTO 

E AGORA ESTÁ 

PAGANDO ALUGUEL”

Gustavo Ribeiro
Cliente prejudicado

 ▶ Residencial Nimbus, da MRV, deveria ter sido entregue em outubro de 2010

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NUTRICIONISTA JÁ
PAGOU QUASE R$ 20 MIL 

FUNCIONÁRIA PÚBLICA
ADIOU CASAMENTO 

MRV PROMETE

A construtora MRV se 
limitou apenas a emitir um 
comunicado ofi cial à imprensa. 
Segue na íntegra: “A MRV 
Engenharia informa que as 
entregas das unidades do 
empreendimento Nimbus vão 
começar no próximo mês de 
abril. Em um esforço por atender 
as demandas dos clientes a 
construtora já fez inclusive treze 
entregas antecipadas e dará 
seqüência a este processo nas 
próprias semanas”. Apesar de 
falar em “entrega antecipada”, 
ainda não há ninguém morando 
no residencial. O termo na 
verdade se refere à fase 
de vistoria. Nesse caso, 13 
proprietários foram convocados 
para realizar a vistoria no 
apartamento, para só então 
ocupá-lo.

 ▶ Também prejudicada, Kezianny Aracheli recebe cobranças indevidas

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,721

TURISMO  1,780
 -0,99%

65.038,53
0,56%2,259 10,5%
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PORTAL PARA A EDUCAÇÃO
/ TECNOLOGIA /  PARCERIA ENTRE O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO E O SINDICATO DA INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL VAI PERMITIR A CRIAÇÃO DE INSTRUMENTO QUE IRÁ CONCENTRAR INFORMAÇÕES DA REDE DE ENSINO

O SISTEMA EDUCACIONAL do Rio 
Grande do Norte vai ganhar um 
novo aliado na luta  que gesto-
res travam contra a redução de 
matrículas na rede pública que, 
conforme números revelados 
na edição de ontem do NOVO 
JORNAL,  atingiu a marca dos 
100 mil alunos nos últimos sete 
anos. Será o portal “Observató-
rio da Educação do RN”, desen-
volvido pelo Instituto de Desen-
volvimento da Educação (IDE) 
em parceria com o Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
RN (Sinduscon).

O portal começou a ser de-
senvolvido em novembro do ano 
passado e deve fi car pronto em 
junho próximo. O objetivo do 
portal é concentrar o maior nú-
mero de informações possíveis 
para que pais e professores pos-
sam acompanhar com mais pre-
cisão o desenvolvimento educa-
cional do Rio Grande do Norte.

 “Terá seções específi cas do 
site em que você poderá consul-
tar, por exemplo, o número de al-
fabetizados de qualquer municí-
pio do Estado”, explica a coor-
denadora do IDE, Claudia San-
ta Rosa. 

Para que as informações se-
jam constantemente atualiza-
das, as escolas que queiram con-
tribuir com a coleta de dados 
devem se inscrever no site, as-
sim que ele estiver em funciona-
mento. “Haverá o trabalho dire-

to com as escolas, onde elas vão 
informar o número de crianças 
matriculadas, quantas reprova-
ram no geral, quantas reprova-
ram por série. Os números serão 
detalhados ao máximo”, garante.

Para que a família também 
se posicione, uma ouvidoria vir-
tual foi pensada. Nela os pais ou 
os responsáveis pelo estudante 
podem deixar sugestões e críti-
cas das mais diversas. Com base 
nestas críticas, relatórios serão 
montados e encaminhados aos 
órgãos competentes. 

“Isso vai ajudar para que os 
pais participem mais e denun-
ciem os problemas que encon-
trarem. Estas críticas serão en-
caminhadas à Secretaria de Edu-
cação, ao Ministério Público e 
todos os demais órgãos”, afi rma 
a diretora do Instituto.

Contribuindo com as pesqui-
sas, também será disponibiliza-
do no site um banco de “fontes”, 
reunindo educadores de todo o 
Estado, aptos a falar sobre di-
versas problemáticas específi -
cas. “A gente está reunindo estes 

nomes, pesquisando as pessoas 
mais adequadas e que estão ap-
tas para falar sobre educação no 
RN”, explica.

Claudia enfatiza que todo 
o portal está sendo fi nanciado 
com recurso privado e que a pre-
visão de lançamento é para o fi -
nal do primeiro semestre. “É a 
nossa meta. Até fi nal de junho 
queremos que o portal esteja no 
ar. Existe toda uma sensibilida-
de com este projeto por parte do 
Sinduscon que topou apoiar o 
projeto”, comenta.

“A população está pas-
sando um recado ao sistema 
educacional público do Esta-
do”. As palavras são da pro-
fessora Eleika Bezerra sobre 
os números apresentados 
ontem pelo NOVO JORNAL, 
de que nos últimos sete anos 
107.344 alunos deixaram de 
se matricular nas escolas pú-
blicas do Estado.

“Esse modelo que está aí 
tem que ser sepultado. A so-
ciedade tem senso crítico, 
e se a escola vai mal, ela se 
afasta”, reforça a professora, 
comentando também que a 
justifi cativa não está ligada 
apenas a um fator prioritá-
rio, mas a um quadro crítico 
muito mais profundo. 

“É difícil escolher apenas 
um fator que afaste o aluno 
da escola. Os fenômenos so-
ciais não se explicam uni-
camente por um fator. Mas 
as perguntas que fi cam são: 
para onde estes alunos fo-
ram? Escolheram a rede mu-
nicipal ou a profi ssionali-
zante? Estão em casa ou no 
mercado de trabalho? É ne-
cessário saber o que é que 
a escola está representando 
na vida desses jovens. É um 

número muito preocupan-
te”, reforça.

Destacando que o envol-
vimento familiar é primor-
dial para reverter o quadro, 
ela sugere a criação de uma 
ouvidoria. “O grande sonho 
que eu tenho ainda não rea-
lizado é que se abra uma ou-
vidoria ligada à sociedade ci-
vil. Enquanto a população 
não puder se posicionar com 
qualidade, enquanto não 
houver pressão, esta situa-
ção não vai mudar.”, opina.

Sobre o foco da Secre-
taria Estadual de Educação 
para 2012, o ensino médio 
profi ssionalizante, a profes-
sora destaca a ação como 
válida, no entanto chama 
atenção para a origem do 
problema: a má qualidade 
do ensino fundamental.

“O ideal é que exista um 
ensino médio que ofereça 
possibilidades de uma pro-
fi ssão, equilibrando com a 
continuidade do aprendi-
zado. Mas o problema está 
atrás, no ensino fundamen-
tal, no qual os alunos se alfa-
betizam tardiamente, ou até 
mesmo não se alfabetizam”, 
considera.

 ▶  Mais de 100 mil alunos deixaram as escolas públicas nos últimos sete anos

ARGEMIRO LIMA / NJ

“UMA RESPOSTA
DA SOCIEDADE”



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

PRESO,
MAS NÃO POR DESERÇÃO

/ DETIDO /  CABO JEOÁS SE APRESENTA 
AO COMANDO DA PM, ONDE FICA 
AGUARDANDO DECISÃO DA JUSTIÇA 
BAIANA; ELE É ACUSADO DE SER UM DOS 
LÍDERES DA MANIFESTAÇÃO QUE RESULTOU 
EM ATOS DE VANDALISMO EM SALVADOR 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O CABO DA Polícia Militar Jeoás 
Nascimento dos Santos – presi-
dente da Associação de Cabos e 
Soldados do Rio Grande do Nor-
te (ACS/RN) e vice-presidente da 
Associação Nacional dos Praças 
(Anaspra) – não é mais um fora-
gido da justiça. Após passar sete 
dias sem dar qualquer satisfa-
ção aos seus superiores, ele ago-
ra está preso. Jeoás foi detido na 
manhã de ontem ao se apresen-
tar espontaneamente no Quartel 
do Comando Geral da PM. 

Contra o cabo pesa um man-
dado de prisão preventiva, expe-
dido pela justiça baiana, que o 
acusa de formação de quadrilha, 
roubo e atos de vandalismo du-
rante as manifestações da greve 
da PM dentro da Assembleia Le-
gislativa em Salvador.

Jeoás chegou ao QG da PM 
por volta das 8h. Não foi surpre-
sa, pois a assessoria de imprensa 
da ACS já havia divulgado que o 
cabo se apresentaria bem cedo. 
Assim que estacionou o carro, ele 
desceu acompanhado da esposa, 
trocou algumas palavras com o 
advogado Paulo César, passou 
calado pelas equipes de reporta-
gem e foi direto à sala do ofi cial 
de dia.

Foram mais de trinta minu-
tos de explicações e de proce-
dimentos administrativos. Por 
fi m, depois de tomar ciência do 
mandado e de receber os cum-
primentos de alguns colegas de 
farda e companheiros de asso-
ciação, o cabo deixou a sala en-
saiando sorrisos. No entanto, as-
sim que se posicionou diante das 
câmeras da imprensa, retomou a 
serenidade e se defendeu falando 
pouco. 

“Não posso me expressar 
agora porque estou à disposição 
da justiça”, adiantou. “Mas con-

fi o em Deus, pois não cometi os 
crimes que estão me acusando”, 
emendou. 

Na sequencia, questionado 
sobre a demora para se apresen-
tar – uma vez que seu manda-
do de prisão foi expedido há sete 
dias - Jeoás explicou que perma-
neceu todo este tempo em Salva-
dor porque acreditava que pode-
ria acontecer alguma reviravol-
ta nas negociações que puseram 
fi m à greve na polícia baiana. “Eu 
sou vice-presidente da Associa-
ção Nacional dos Praças. Tive 
que fi car lá”, respondeu.

Após ser ofi cialmente decla-
rado preso, Jeoás foi levado em 
uma viatura da corporação para 
exames de corpo de delito no Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polí-
cia, o Itep, sendo depois conduzi-
do ao Batalhão de Operações Po-
liciais Especiais (BOPE), na Zona 

Norte da cidade, onde aguardará 
decisão da justiça baiana. 

GRÁVIDA
A mulher do cabo Jeoás Nas-

cimento já não suportava as lágri-
mas antes mesmo de vê-lo preso, 

conduzido ao Itep para exames 
de corpo de delito, levado pelos 
policiais que ele defende. Geisa 
Cardoso chorou quando o mari-
do se apresentou e chorou ainda 
mais ao se despedir dele. Ela tem 
30 anos e está grávida de sete me-
ses. É o primeiro fi lho do casal. 

“É muito difícil. Estão pren-
dendo meu marido por um cri-
me que ele não cometeu”, desa-
bafou, revelando ter chegado de 
Salvador por volta da meia noi-
te de ontem. “Estávamos juntos”, 
confi rmou.

Sobre a gestação, Geisa disse 
que não sentiu problemas duran-
te estes dias na Bahia, mas sofreu 
bastante com toda a repercussão 
do caso. “É uma dor muito grande 
saber que meu marido está sen-
do chamado de criminoso, quan-
do tudo o que ele fez foi apoiar e 
defender sua classe”, disse ela.

 ▶ Cabo Jeoás chegou ao Quartel Geral da Polícia Militar por volta das 8h

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Embora tenha dito para 
toda a imprensa ouvir que 
acredita na justiça divina, que 
é inocente e que não cometeu 
crime nenhum durante as ma-
nifestações paredistas em Sal-
vador, o cabo Jeoás concedeu 
uma declaração exclusiva ao 
NOVO JORNAL. 

Foi na saída do quartel, en-
quanto caminhava para a via-
tura que o conduziu ao Itep e 
depois ao BOPE. O repórter 
perguntou ao pé do ouvido: “A 
prisão atrapalha seus planos 
políticos?”. Falando baixinho 
Jeoás respondeu: “Não. De ma-
neira alguma. Pelo contrário”.

O questionamento se deu 
por uma razão óbvia. Jeoás 
tem pretensões políticas. Ele 
quer disputar uma vaga de ve-
reador na eleição deste ano.

Jeoás está livre do processo 
de deserção. O próprio coman-
do da corporação reconheceu 
que houve um equívoco e que 
o cabo, ao se apresentar na 
manhã de ontem, ainda estava 
dentro do ‘prazo de graça’, pe-
ríodo de sete dias de tolerância 
antes de um militar ser consi-
derado, de fato, desertor. 

“O importante é que ele se 
apresentou e agora está à dis-
posição da justiça”, disse o co-
ronel Francisco Araújo Sil-
va, admitindo ter havido um 

erro de comunicação ao in-
formar à imprensa que o cabo 
teria até a meia noite da se-
gunda-feira para se apresen-
tar, quando na verdade Jeoás 
tinha até a meia-noite de on-
tem para isso, como acabou se 
confi rmando. 

“A ausência do cabo Jeoás 
foi publicada em boletim na 
terça-feira, dia 7, e não no dia 
anterior, quando soubemos 
do mandado de prisão. Foi por 
isso que ele, realmente, tinha 
até a meio noite de hoje (on-
tem) para se apresentar”, justi-
fi cou o comandante geral.

Apesar de ter escapado da 
deserção, o consolo de Jeoás 
não é tão confortante assim. 
Ele ainda responderá pelo pe-
ríodo que passou sem apare-
cer para trabalhar no pelotão 
de polícia de Mãe Luiza, com-
panhia pertencente ao 1º BPM. 

“Será instaurada uma sin-
dicância com prazo máximo 
de 40 dias para ser concluída. 
Até lá, o Conselho Superior de 
Disciplina pode entender que 
ele cometeu uma transgressão 
ou um crime. Se for condena-
do, ele pode ser apenas repre-
endido, como também pode 
ser defi nitivamente licencia-
do”, explicou o coronel Araújo. 
Na corporação, licenciamento 
defi nitivo signifi ca expulsão.

Todos os 12 policiais milita-
res acusados pela justiça baia-
na de terem cometido os cri-
mes de formação de quadrilha, 
roubo e atos de vandalismo du-
rante as manifestações de gre-
ve dentro da Assembleia Legis-
lativa de Salvador devem ser 
custodiados no Presídio Fede-
ral de Campo Grande, no es-
tado de Mato Grasso do Sul. A 
decisão foi proferida pelo juiz 
Everaldo Cardoso de Amorim, 
tomando como base a repre-
sentação do Ministério Públi-
co baiano. 

O Presídio Federal de Cam-
po Grande é a única unida-
de penitenciária do país que 
possui acomodações exclu-
sivas para policiais militares 
e ex-PMs. Foi esta, a propósi-
to, a única justifi cativa dada 
pela direção do presídio quan-
do transferiu, de Alcaçuz para 
Campo Grande (em setembro 
do ano passado), o ex-PM João 
Maria da Costa Peixoto, o João 
Grandão, acusado de coman-

dar um grupo de extermínio na 
Grande Natal.

Enquanto aguarda o cum-
primento da decisão, Jeoás per-
manecerá detido no quartel do 
BOPE, na Zona Norte da cida-
de. Não fi cará atrás das grades, 
já que as carceragens do quar-
tel foram desativadas. Mas, de 
acordo com o coronel Araú-
jo, o cabo não usufruirá de re-
galias. “Ele fi cará detido dentro 
do quartel. E só poderá receber 
visitas da família e do advoga-
do”, afi rmou o comandante, 
sem revelar outros detalhes do 
confi namento.

“Cumpriremos o que a justi-
ça determinar. Com a apresen-
tação do cabo Jeoás, o secretá-
rio de Segurança Aldair da Ro-
cha será comunicado por escri-
to. E ele deverá fazer o mesmo, 
comunicando esta apresenta-
ção ao secretário de Seguran-
ça da Bahia. Se Jeoás tiver que 
fi car custodiado aqui, fi cará. Se 
tiver que ir para Campo Gran-
de, com certeza irá”, fi nalizou.

O advogado da Associação 
dos Cabos e Soldados da PM do 
Rio Grande do Norte está con-
fi ante. Para Paulo César Ferreira 
da Costa, o cabo Jeoás deverá ser 
solto em breve. “Este mandado 
de prisão foi um excesso. Jeoás 
foi citado só porque é presiden-
te de uma associação de classe. 
Ele foi a Salvador para apoiar o 
movimento. Isso é legítimo. Mas 
não participou de nenhum ato 
de vandalismo ou algo parecido”, 
afi rmou o advogado.

Quanto à liberdade de Jeoás, 
Paulo César esclareceu que vai 
aguardar, inicialmente, pelo jul-

gamento do pedido de habeas 
corpus coletivo, procedimento 
protocolado no início da sema-
na pela Associação Nacional dos 
Praças. Somente depois de a jus-
tiça baiana se pronunciar é que o 
advogado se movimentará. “Se a 
decisão for desfavorável, aí sim, 
daremos entrada em um habeas 
corpus individual”, explicou.

Até o fechamento desta edi-
ção a justiça baiana não havia se 
manifestado quanto ao habeas 
corpus coletivo, que pede a anu-
lação de todos os 12 mandados 
de prisão preventiva expedidos 
desde o último dia 4.

O coronel Francisco Araújo 
Silva, comandante geral da Po-
lícia Militar do RN, viaja ama-
nhã para a capital federal. Inte-
grante do Conselho Nacional de 
Comandantes Gerais das Polí-
cias Militares e Corpos de Bom-
beiros Militares (CNGG), Araú-

jo vai a Brasília como presiden-
te da Regional, que reúne os co-
mandantes dos nove estados do 
Nordeste. 

A reunião, que começará às 
11h, na sede do Ministério da 
Justiça, tem em sua pauta a crise 
na Polícia Militar, especialmen-

te depois dos recentes aconteci-
mentos envolvendo as manifes-
tações grevistas da PM na Bahia 
e no Rio de Janeiro. “Posso asse-
gurar que aqui, no Rio Grande 
do Norte, não há a menor chan-
ce disso acontecer”, pontuou 
Araújo.

 ▶ Geisa Cardoso, esposa de Jeoás

 ▶ Coronel Francisco Araújo

 ▶ Paulo César Ferreira da Costa, advogado: “Mandado de prisão foi um excesso”

 ▶ Presidente da ACS é candidato a vereador nas próximas eleições

ADVOGADO AGUARDA RESPOSTA 
DE HABEAS CORPUS COLETIVO

CORONEL ARAÚJO VAI A BRASÍLIA
DEBATER CRISE NA POLÍCIA MILITAR 

JEOÁS DIZ QUE PRISÃO 
NÃO ATRAPALHA SEUS 
PLANOS POLÍTICOS

MILITAR PODE SER TRANSFERIDO 
PARA PRESÍDIO DE CAMPO GRANDE
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TERMO DE COOPERAÇÃO Técnica 
assinada ontem entre a Secre-
taria Estadual da Saúde Públi-
ca, Procuradoria Geral do Esta-
do, Defensoria Pública da União 
e do Rio Grande do Norte Pro-
gra vai permitir que os usuá-
rios do sistema público de saú-
de não precisem recorrer à justi-
ça para conseguir acesso à assis-
tência médica e medicamentos. 
O SUS Mediado é um mecanis-
mo extrajudicial que benefi cia-
rá a população menos favoreci-
da a obter remédios e cirurgias 
de forma mais rápida sem preci-
sar mover ações.

“Não queremos diminuição 
de custos, mas impor agilidade 
no atendimento”, declarou o se-
cretário estadual de Saúde, Do-
mício Arruda, sobre o programa 
“SUS Mediado”. 

A defensora geral do Estado 
Jeanne Bezerra disse que essa 
ação busca  desburocratizar o 

acesso à medicação por par-
te do cidadão menos favoreci-
do. Ela explicou como funciona-
rá o atendimento do SUS Media-
do. “Teremos uma equipe com-
posta de até dois profi ssionais 
da saúde, podendo seu um mé-
dico e um enfermeiro, que fa-
rão uma triagem dos pacien-
tes para identifi car qual o órgão 
será o responsável pela assistên-
cia médica.

A responsabilidade pela as-
sistência ao paciente poderá ser 
do Estado, da União ou do Mu-
nicípio. Quando os casos fo-
rem de responsabilidade dos 
SUS, então será o órgão estadu-
al de saúde que tomará conta do 
caso. E quando não abranger o 
sistema o caso fi cará por conta 
do órgão federal. “Caso seja o ór-
gão estadual, o responsável pela 
situação do paciente então ha-
verá uma documentação médi-
ca explicando do que precisa o 

paciente”, disse.
Após a orientação, técnicos 

da Sesap e do Setor de Regula-
ção, responsável por marcar ci-
rurgias, além de representante 
da Unidade Central de Agentes 
Terapêuticos (Unicat), respon-
sável pelo fornecimento de me-

dicamentos de alto custo e for-
necimento contínuo ao pacien-
te, irão analisar o laudo médico 
e em seguida possibilitar a medi-
cação necessária ao paciente. Os 
atendimentos do SUS Mediado 
foram iniciados ontem e aconte-
cerão sempre nesse mesmo dia 

da semana, das 8h até às 14h.
Domício Arruda contou que 

esse tipo de ação irá facilitar al-
guns aspectos da saúde do Es-
tado, como no aumento da de-
manda social, além de não in-
terferir nas atividades judiciais 
em andamento. “Esse projeto 
tem um respaldo legal para en-
tregar o medicamento ao usuá-
rio, não estaremos passando por 
cima da justiça”, explica.

O número de ações jurídi-
cas no Estado que acontecem 
por causa de medicamentos ou 
internações chega a quase 30%, 
conforme o procurador geral do 
Estado, Miguel Josino Neto. Se-
gundo ele, o SUS Mediado irá de-
safogar o judiciário, e ainda acre-
dita que os pleitos serão atendi-
dos mais rapidamente. “Esta-
mos trabalhando para priorizar 
nosso maior cliente: a pessoa 
física. Aquele paciente de bai-
xa renda agora poderá ter con-

dições mais rápidas para conse-
guir melhorar sua saúde”, conta. 

Esse tipo de convenio signi-
fi ca um avanço na saúde públi-
ca, o que proporciona uma fl exi-
bilização perante as atividades 
realizadas e o atraso em algu-
mas demandas judiciais no que 
diz respeito a tentativa de anga-
riar os medicamentos necessá-
rios para a melhora da saúde de 
um cidadão. “O que queremos é 
um sistema de saúde justo rápi-
do e igualitário. Em que todos 
possam ser atendidos com dig-
nidade”, ressalta o procurador 
geral do Estado.

O documento foi assinado 
pela defensora pública geral do 
Estado, Jeanne Karenina Bezer-
ra, pelo secretário de Saúde do 
Estado, Domício Arruda, pelo 
procurador geral da União, Mi-
guel Josino Neto e pelo defensor 
público da União, Wagner Ra-
mos Kriger.

 ▶ Domício Arruda, secretário estadual de Saúde

VANESSA SIMÕES / NJ

Programa vai reduzir burocracia na saúde
/ SUS MEDIADO /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A JUÍZA TÂNIA de Lima Villaça, da 
comarca de São João de Sabugi, 
determinou ontem o bloqueio 
de bens do titular da Secretaria 
Estadual de Segurança e Defesa 
Social (Sesed), Aldair da Rocha, 
pelo descumprimento de uma 
ação civil pública que obrigava o 
Governo do Estado a promover 
a reforma da delegacia de polí-
cia da cidade de Ipueira. 

A medida judicial pegou de 
surpresa Aldair Rocha, que on-
tem à tarde ministrou palestra 
sobre segurança na Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio) do Rio 
Grande do Norte. Segundo ele, a 
ação será enviada à Procurado-
ria Geral do Estado, que cuidará 
juridicamente do caso.

“Eu tomei um grande susto. 
Mal entrei na minha sala e lá es-
tava a decisão”, lembrou Rocha. 
De acordo com a medida, a ju-
íza Tânia de Lima Villaça de-
terminou o bloqueio imediato 
de bens móveis ou imóveis de 
propriedade dele. O único bem 
no nome de Aldair Rocha hoje 
no Estado, segundo próprio, é 
um veículo. “Me senti um des-
tes condenados de operações de 
justiça”, comentou ele.

Além do bloqueio, a justi-
ça também estipulou multa di-
ária no valor de R$ 500 diante 
do não cumprimento das medi-
das de melhoria na delegacia de 

Ipueira, jurisdição da Comarca 
de São João de Sabugi. A medi-
da judicial visa o cumprimento 
da decisão, já que a tutela ante-

cipada foi reiteradamente des-
cumprida pelo Estado.

O problema foi iniciado em 
março de 2011, quando o Mi-

nistério Público Estadual ofe-
receu ação civil pública pedin-
do a interdição da Delegacia de 
Polícia do município de Ipuei-

ra, no Seridó, a 305 quilômetros 
de Natal. 

Segundo a decisão, o imó-
vel apresenta péssimas condi-

ções estruturais e elétricas. Foi 
verifi cado o vazamento na cai-
xa d’água, rachaduras, madeiras 
podres, e fi os soltos e desenca-
pados. As condições estruturais 
foram comunicadas até ao Con-
selho Nacional de Justiça, no re-
latório mensal de inspeção nos 
estabelecimentos penais.

Após uma inspeção no local, 
a juiza verifi cou a absoluta ine-
xistência de condições mínimas 
de permanência de policiais ou 
presos naquela unidade.

“Nesta linha de raciocínio, 
trata-se de ato omissivo do Po-
der Público, sendo lícito ao Ju-
diciário salvaguardar o interes-
se coletivo. Nesse passo, a ação 
civil pública intentada pela Pro-
motoria de Justiça atuante nessa 
Comarca visa compelir o Esta-
do a dar cumprimento ao princí-
pio constitucional da dignidade 
da pessoa humana bem como às 
disposições da lei de execuções 
penais”, escreveu a juíza.

A ação pede também uma 
reforma ou a mudança do efe-
tivo policial para outro imóvel.  
“Não temos condições fi nancei-
ras de reformar o prédio. O pro-
cesso será levado ao procurador 
geral do Estado (Miguel Josino), 
que cuidará do caso. Enquanto 
isso, o meu carro vai fi car reti-
do”, reclamou. Logo pela manhã, 
agentes do Tribunal de Justiça 
do Estado recolheram o carro de 
Aldair da Rocha e o levaram ao 
depósito do Departamento Es-
tadual de Trânsito (Detran).

O secretário Aldair da Ro-
cha ouviu ontem o clamor dos 
comerciantes potiguares por 
ações mais fortes de repres-
são ao crime. Segundo os repre-
sentantes da Federação do Co-
mércio (Fecomércio), os últi-
mos dias trouxeram apreensão 
e medo ao setor, em razão do 
grande número de assaltos a es-
tabelecimentos comerciais na 
região da Grande Natal.

Aos empresários, Aldair da 
Rocha apresentou o “Projeto 
Fênix”, um programa de rees-
truturação do sistema de segu-
rança público do Estado. O pro-
jeto está fi rmado em ações de 
melhoria do aparelhamento de 
informação e comunicação. No 
seu primeiro ano à frente da 
pasta, Aldair da Rocha focou o 
trabalho em planejamento es-

tratégico e na análise estatísti-
ca. “A segurança hoje não é ape-
nas polícia na rua, mas também 
as ações sociais e de inteligên-
cia”, disse.

A meta é implantar em to-
das as grandes cidades do Es-
tado, até o fi m do próximo ano, 
antenas transmissoras de rádio, 
com sinal digital, para facilitar 
a comunicação e deslocamento 
de policiais. Hoje, a pasta espe-
ra a liberação de R$ 70 milhões 
para a compra de equipamen-
tos. Os recursos serão derivados 
do empréstimo feito pelo Gover-
no do Estado ao Banco Mundial.

Outro sistema, este já em 
testes, é o do rastreio de unida-
des operacionais. Por meio de 
um software de computador, o 
setor de operações da Polícia 
Militar pode descobrir o local 

exato em que se encontra uma 
determinada viatura policial. O 
sistema, de acordo o secretário, 
também será disponibilizado às 
empresas de ônibus da Grande 
de Natal. 

Ele também mostrou dados 
sobre a violência no Rio Grande 
do Norte.  A taxa potiguar de ho-
micídios é de 22,8/100 mil. Hoje, 
o Estado é o 19º no ranking de 
assassinatos do país. Em relação 
aos assaltos, o setor de estatís-
tica apurou que os crimes ocor-
rem nos horários das 11 às 12 
horas e entre as 16 às 18 horas. 
Já os bairros mais violentos são: 
Lagoa Nova, Potengi, Felipe Ca-
marão, Alecrim e Nossa Senhora 
da Apresentação.

Nestes bairros da Capital, 
aliás, o Secretário de Seguran-
ça garantiu que irá montar es-
quemas de segurança ostensi-
va, para diminuir os casos de 
violência. 

Aldair da Rocha também 
falou do que está sendo feito 
emergencialmente, para dimi-
nuir os casos de assaltos a es-
tabelecimentos comerciais. 
Ele explicou que a Polícia Mili-
tar está realizando, desde a úl-
tima quinta-feira, a Operação 
Metrópole Segura, que promo-
ve blitzen, operações de patru-
lhamento ostensivo e revista em 
ônibus do sistema de transpor-
te público. “As ações vem dan-
do resultados positivos. Em ape-
nas uma semana, já foram pre-
sos 25 criminosos”, comemorou 
ele. As blitzen da PM, ainda se-
gundo ele, ocorrerão por tempo 
indeterminado. 

O presidente do sistema Fe-
comércio, Marcelo Queiróz, fi -
cou satisfeito com o que ouviu. 
“O secretário de segurança pres-
tou esclarecimentos bastante 
satisfatórios. Nós os convida-
mos diante da grande evolução 

de ocorrências policiais que es-
tamos observando nos últimos 
dias. Mas vimos que o sistema 
de segurança está combaten-
do esta evolução da violência”, 
comentou.

O evento faz parte do projeto 

“RN em Foco”, realizado pela en-
tidade desde 2006, tendo como 
objetivo reunir autoridades, es-
pecialistas e lideranças do Esta-
do para debater com o empre-
sariado temas relevantes para a 
sociedade como um todo.

CLAMOR DOS COMERCIANTES

TELHADO DE VIDRO 
/ AÇÃO /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA TEM BENS BLOQUEADOS PORQUE NÃO 
CUMPRIU EXIGÊNCIA DA JUSTIÇA PARA REFORMAR A DELEGACIA DE IPUEIRA 

 ▶ Secretário Aldair Rocha: medidas de ações sociais e de inteligência

 ▶ Secretário estadual de Segurança e Defesa Social, Aldair da Rocha, ministrou palestra ontem na Fecomércio 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual vai 
realizar uma nova reunião com 
moradores, comerciantes e músi-
cos que se apresentam no Beco da 
Lama, tradicional recanto da bo-
êmia natalense, na Cidade Alta, 
para tentar resolver o impasse ge-
rado com as reclamações contra 
o barulho que os shows promovi-
dos no local acarretam. O encon-
tro será no dia 23, às 14h. 

A decisão foi anunciada on-
tem, depois que o produtor cul-
tural Marcelo Veni organizou um 
protesto em frente ao Bar da Me-
dadinha, na rua Coronel Cascudo, 
contra a recomendação do MPE 
vetando a realização de shows no 
Beco da Lama depois do carnaval. 
Veni está no centro dos embates, 
pois ele é quem promove os espe-
táculos com música ao vivo no Bar 
da Meladinha, o que motivou o 
abaixo-assinado entregue ao MPE 
pelos moradores da vizinhança.   

Como resultado do primeiro 
encontro mediado sexta-feira pas-
sada pela promotora Rossana Su-
dário, do Meio Ambiente, foi fi r-
mado um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) entre os presen-
tes, determinando que nenhum 
show poderá ser realizado na rua 
Coronel Cascudo e suas adjacên-
cias a partir do dia 21 de fevereiro. 
Caso a medida seja descumprida, 
os infratores poderão ser punidos 
com multa de até R$ 10 mil e de-
tençaõ de um a quatro anos.

A promotora Rossana Sudário 
explica que a medida foi tomada 
para atender o interesse coletivo 

dos moradores da área, que cole-
taram assinaturas de 15 endereços 
diferentes para o abaixo-assinado. 
As reclamações vão além do som 
alto e do horário tardio em que 
eram realizados os shows: os sig-
natários também denunciaram a 
baderna e sujeira causada por fre-
gueses alcoolizados, que urinam 
nas calçadas.

“A gente poderia tentar en-
contrar um denominador co-
mum, não precisava proibir tudo 
de cara”, lamentou Marcelo Veni. 
O produtor sugeriu algumas solu-
ções que poderiam conciliar o in-
teresse dos moradores com o do 
público dos shows. A periodici-
dade dos concertos poderia ser 
mudada (o Beco du Reggae, alvo 
da maioria das críticas, acontece 
toda sexta-feira), por exemplo, ou 
o volume da música tocada pode-
ria ser diminuído. 

O projeto Beco Musical, licen-
ciado pela Semurb, vem sendo re-
alizado desde 2010 com o objetivo 
de revitalizar a região como pólo 
de atividades culturais e dá espa-
ço a artistas de diversos gêneros, 
além do reggae, como rock, hip-

-hop e blues. 
Segundo Marcelo Veni, as 

apresentações sempre acabam 
antes das 23h e ainda contribuem 
para a diminuição da violência no 

local, devido à iluminação e pre-
sença de várias pessoas. Então 
qual seria o motivo da insatisfação 
dos signatários?

Segundo ele, a insatisfação 

maior é da comerciante Eliane Ba-
tista da Silva, que mantém certa 
rivalidade com a proprietária do 
Bar da Meladinha, Neide Dantas.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, a promotora Rossana Sudá-
rio reafi rma os motivos pelo qual 
o TAC foi fi rmado, rebate os ques-
tionamentos e, para a felicidade 
dos amantes do Beco da Lama, 
diz que a história ainda está sem 
um ponto fi nal: depois do Carna-
val, ela se reunirá com moradores 
e músicos que se apresentavam 
no local para ouvir as versões de 
todos. 

Além disso, por causa do ri-
gor da determinação do Ministé-
rio Público, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil enviou representan-
tes ao protesto realizado ontem e 
analisará a situação para ver se o 
TAC não teria sido uma medida 
exagerada. O presidente da seccio-
nal do Rio Grande do Norte, Paulo 
Teixeira, disse que a ordem só to-
mará uma posição após ter avalia-
do todo o material.

Rossana, no entanto, reitera 
as razões que a levaram a deter-
minar a proibição, mesmo com 
os pontos levantados por Marcelo 
Veni. “Poluição sonora é um pro-
blema de saúde, não importando 
a hora do dia ou se o show é rea-
lizado uma vez só por semana. O 
estabelecimento que toca música 
alta precisa ter algum tipo de ve-
dação acústica”.

Quanto à abrangência do Ter-
mo acertado, a representante do 
Ministério Público diz que  a nor-
ma valerá apenas para os eventos 
realizados com música ao vivo e/ 
ou amplifi cado na avenida e suas 
adjacências. Em um primeiro mo-

mento, portanto, o Bar da Meladi-
nha poderá continuar com suas 
atividades na madrugada. Rossa-
na fez questão de ressaltar: “Esta-
belecimentos que não receberam 
reclamações dos moradores não 
serão prejudicados pela medida”.

A promotora ainda rebateu as 
críticas que surgiram nas redes so-
ciais de que ela estaria acaban-
do com um projeto que enrique-
ce a cultura do estado e dá segu-
rança àquela avenida enquanto 
festas como o Carnatal ainda es-
tão de pé: “O Carnatal acontece 
uma vez por ano. Sobre a seguran-
ça, para mim não faz sentido afi r-
mar que uma festa regada a bebi-
da ajude a diminuir a violência de 
qualquer lugar”.

Ela também não concorda 
com a afi rmação de que Eliane Ba-
tista teria agido por uma desaven-
ça pessoal. Rossana Sudário des-
taca sua experiência na área e diz 
conhecer a maneira como acon-
tecer esse tipo de evento ao ar-li-
vre. Em sua opinião, mesmo com 
todas as medidas preventivas pos-
síveis, sempre haverá poluição so-
nora e as pessoas mais embriaga-
das sempre acabarão urinando no 
chão, mesmo com banheiros quí-
micos disponíveis.

Ouvida pela reportagem,  Elia-
ne Silva deu sua versão do confl i-
to: “Todo dia é mesma coisa. Nin-
guém consegue dormir porque o 
pessoal desse bar faz barulho até 
as 3h, 4h”, acusa a comerciante, 
referindo-se, claro, ao Bar da Me-
ladinha. “Sem contar com as pes-
soas urinando nas nossas calça-
das o tempo todo”.

Eliane Batista fala que o reg-
gae nas sextas é só parte do pro-
blema: a música realmente para 
antes da 00h, mas os frequenta-
dores dos shows continuam no 
estabelecimento de dona Neide 
madrugada adentro. “Todo dia 

da semana é assim”, reclama. O 
incômodo é tão grande, explica a 
comerciante, que o seu fi lho che-
gou a trancar o curso de Engenha-
ria da Computação porque não 
conseguia estudar em casa devi-
do ao barulho.

O marido dela, o comerciante 
Francisco Rodrigues da Silva, tam-
bém tem o que falar. Ele mostra o 
remédio para dormir que precisa 
tomar todas as noites para conse-
guir pegar no sono e critica a pos-
tura das pessoas que estavam pre-
sente no protesto de ontem.

“É muito fácil falar de cultu-
ra e querer a festa de volta quan-

do se mora longe e pode dormir 
tranquilamente”, desdenha Sil-
va, que relata precisar acordar 
antes das 5h para preparar, junto 
com a esposa, a lanchonete que 
administram.

E quanto a suposta implicân-
cia com Neide? Eliane admite que 
as duas não se bicam desde que 
ela se mudou para a rua Coronel 
Cascudo ao tomar posse do Bar da 
Meladinha em 2004. “Seu Nazi, o 
antigo dono do bar, era uma pes-
soa ótima e convivíamos muito 
bem. Quando essa daí chegou foi 
que os problemas começaram”, 
afi rma.

As acusações da comercian-
te são sérias. Ela conta que, en-
quanto o antigo proprietário só 
vendia meladinha e fechava pon-
tualmente às 21h, Neide pas-
sou a vender bebidas alcóolicas 
a altas horas da noite. O barulho 
causado pelo movimento do bar 
motivou Eliane a buscar satisfa-
ções com a novata, iniciando os 
desentendimentos. 

A dona do Bar da Meladinha 
não nega que as duas tenham 
uma desavença.  “A gente teve 
uma discussão em 2004 e desde 
então ela não larga do meu pé”, al-
fi neta. Neide ainda conta que des-
de o começo do Beco Musical, a 
rival tem dito que “ia acabar com 
esse reggae” em vez de procurar 
discutir o problema.

NINGUÉM CONSEGUE DORMIR 

PORQUE O PESSOAL DESSE BAR 

FAZ BARULHO ATÉ AS 3H, 4H”

Eliane Batista da Silva,
Comerciante

A GENTE TEVE UMA DISCUSSÃO 

EM 2004 E DESDE ENTÃO ELA 

NÃO LARGA DO MEU PÉ”

Neide Dantas,
Comerciante

DESAVENÇAS DE ANOS PROMOTORA 
DIZ ESTAR 
ABERTA AO 
DIÁLOGO

 ▶ Rossana Sudário, promotora

DE VIZINHOS NO

/ MÚSICA /  MINISTÉRIO PÚBLICO VAI PROMOVER NOVO ENCONTRO 
PARA DECIDIR SOBRE REALIZAÇÃO DE SHOWS NO BECO DA LAMA

BECO DA LAMA 

BRIGA

 ▶ Marcelo Veni, produtor cultural

 ▶ Músicos se reuniram ontem no Bar da Meladinha para protestar contra proibição de shows ao vivo no Beco da Lama 
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Marcos
Sadepaula

Se a única coisa que o homem tem 
certeza é a morte; a única certeza do 
brasileiro é o carnaval no próximo ano”
Graciliano Ramos (1892 – 1953)
Romancista, cronista, jornalista e político alagoano, 

mais conhecido por seu livro Vidas Secas

Bastidores do show 
Bote Fé, que levou 
milhares de católicos 
à arena montada na 
Praia do Forte

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Rosângela, Gerson de Castro e Fátima Lapenda

 ▶ Bruna, Clara e Adla Soares ▶ Paulo César, Adriana Fernandes, Evelin Cristina e César Pontes  ▶ Adriana Fernandes, Paulo Coutinho e Tatiana Mendes Cunha

 ▶ Luciana Alves, Conceição Machado e Rosana Alves  ▶ José Dantas com a mulher Edileuza

 ▶ Victor Miranda e Brena Chacon

 ▶ Dra Kelly França, com as dermatologistas Denise Steiner, de SP, e 

Andrea Mateus, do RJ, na festa de comemoração do centenário da 

SBD nacional, no Copacabana Palace, no Rio de Janeiro

 ▶ Afrânio e Silvana Miranda no camarote 

do show católico Bote Fé na Praia do Forte

 ▶ Kleber Tinoco e Eliana Lima curtindo

o show de Moacyr Franco, em Muriú

 ▶ Amyr Klink em breve estada em Natal 

para proferir palestra motivacional para 

os funcionários do Sebrae

 ▶ Mário F. Barreto, Ana Virgínia e Moacyr Franco

na festa em homenagem a Ciro Barreto

?
VOCÊ SABIA
Que hoje é o Dia Internacional de luta contra o câncer na Infância? 
Que a Casa Durval Paiva apóia a Campanha que visa promover a 
conscientização global quanto ao Diagnóstico Precoce do câncer 
infanto juvenil? Que a campanha criada pela Confederação 
Internacional de Pais de Crianças com Câncer, formada por 132 
organizações de 78 países, existe desde 2002? 

Advogando
O advogado estava chegando 
atrasado ao Fórum para uma 

importante audiência, que lhe 
daria um bom dinheiro, e não 

encontrava estacionamento.
Levanta as mãos ao céu, 

fecha os olhos e diz:
- Senhor! Por favor! Me arrume 
uma vaga para estacionar e te 

prometo que irei à missa todos 
os domingos. Deixo a mulherada, 

as noitadas, o álcool e vou ser 
honesto com os meus clientes. 

Além disso, terminarei o caso que 
tenho com a minha secretária que 

é casada. Vou ser fi el para o resto 
da minha vida e viver

só para minha família.
Nesse instante, milagrosamente 

aparece um lugar para estacionar 
bem na porta do Fórum, 

ele estaciona e diz:
- Não se preocupe mais, Senhor,

já achei uma vaga.

Khrystal
em Recife

A nossa rainha de todos os ritmos 
estará nos representando no 
Carnaval pernambucano, no 

próximo domingo às 22h no Pátio 
de São Pedro, no Recife Antigo, 

como a quinta atração da noite.

FOTOS: D’LUCA / NJ

Carnaval
no Buraco

O Buraco da Catita promete 
o melhor Carnaval de 

Natal com muito frevo e 
marchinhas. A casa vai estar 

aberta de sexta à terça, à 
partir das 19h e as bandas 

começarão às 22h. Anote a 
programação: na sexta tem 
Ribeira de Pau e Corda, no 

sábado toca Chico Preto 
Samba Jazz, no domingo 
o trompete poderoso de 

Gilberto Cabral e na segunda 
e terça, mais Ribeira de Pau e 

Corda. E haja folia!

Carnaval no Buraco
O Buraco da Catita promete o melhor Carnaval de Natal com muito frevo 
e marchinhas. A casa vai estar aberta de sexta à terça, à partir das 19h e 
as bandas começarão às 22h. Anote a programação: na sexta tem Ribeira 
de Pau e Corda, no sábado toca Chico Preto Samba Jazz, no domingo o 
trompete poderoso de Gilberto Cabral e na segunda e terça, mais Ribeira 
de Pau e Corda. E haja folia!

Como 
antigamente

Amanhã acontece o 1º 
Grande Baile Tom Maior, 
sob o comando da Banda 

Dugiba, do maestro 
pernambucano Gilberto 

Cabral. A festa irá recordar 
os antigos carnavais, com 

direito a muito frevo, 
marchinha e fantasias e 

acontece a partir das 21h, 
no bar Tom Maior (Rua 

São José, Lagoa Nova). Para 
quem gosta de “frevar”, o 

baile promete ser a melhor 
prévia de carnaval na cidade.  

Jazz na serra
Com apenas cinco anos de idade, o Garanhuns Jazz 

Festival já é considerado um dos maiores do gênero em 
todo o país. Atrações locais, nacionais e internacionais 

trazem para a terra do frevo, mestres do jazz e do 
blues. Este ano o festival vai de 18 a 21 de fevereiro 

ocupando o palco Ronildo Maia Leite montado na Praça 
Guadalajara, Igrejas e ruas da cidade que fi ca no Agreste 

Pernambucano e distante 230 quilômetros do Recife. O 
quarteto Eu, Edu e os Caras, de Natal, com um repertório 

calcado em canções autorais e em clássicos de grandes 
compositores e intérpretes do blues como Willie Dixon, 

Muddy Waters, Koko Taylor, Robert Johnson, entre outros, 
e formada por Eduardo Gomez (guitarras), Samir Santos 

(bateria), Neemias Lopes (sax) e Moisés Lima (baixo e 
vocais), é o primeiro do RN a se apresentar no festival. 

Posse
A Petrobras empossou a sua 
primeira presidente, a executiva 
Maria das Graças Silva Foster. 
A governadora Rosalba Ciarlini 
prestigiou a cerimônia que foi 
realizada no Salão Nobre do 
edifício sede da estatal, no Rio de 
Janeiro. Também participaram da 
solenidade os ministros de Estado 
das Minas e Energia, Edson Lobão; 
da Fazenda, Guido Mantega; 
da Previdência Social, Garibaldi 
Alves Filho; o governador do 
Rio de Janeiro, Sérgio Cabral; o 
deputado federal Marcos Maia; 
governadores de vários estados e 
outras autoridades.

Arquitetura & Urbanismo
Trabalhar com reformas e restaurações, projetar, supervisionar e 
executar obras de arquitetura, além de controlar e planejar espaços como 
urbanista, paisagista e designer de interiores, são algumas das funções 
do profi ssional formado em Arquitetura e Urbanismo, tema que será 
abordado no I Fórum de Arquitetura, a ser realizado em Natal no dia 22 de 
março. Para mostrar ao mercado local esse crescente ramo de negócios e 
sua importância, o evento reunirá em uma tarde três grandes nomes da 
arquitetura moderna, que falarão sobre essa área abrangente: Guilherme 
Torres (SP-PR), Regina Adorno (SP) e Heliomar Venâncio (ES). O evento 
será realizado no auditório do Hotel Pirâmide, na Via Costeira de Natal.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

VENCER. ESSE É o único verbo con-
jugado no ABC para a partida de-
cisiva desta noite, às 20h30, para 
enfrentar o Corintians de Caicó, 
em uma das semifi nais do Cam-
peonato Estadual. A partida será 
no estádio Frasqueirão e defi -
ne a equipe que avança para a fi -
nal do primeiro turno para enfren-
tar o vencedor de América e Santa 

Cruz. Em caso de empate no tem-
po normal, a decisão vai para os 
pênaltis.

O adversário abecedista, in-
clusive, não traz boas lembran-
ças. Apesar de não ter sido o res-
ponsável pelo fi m da invencibili-
dade no primeiro turno, o clube da 
região Seridó foi a única equipe a 
“roubar” pontos do ABC em seus 
domínios. O empate em 1 a 1 na 
fase classifi catória ainda é recen-
te na cabeça do torcedor alvinegro 
que espera uma apresentação me-
lhor do clube da capital, não ape-
nas em relação ao placar de igual-
dade diante do Galo, mas também 
em relação as últimas partidas em 
que os alvinegros, apesar de ven-
cerem, estão longe de convencer o 
torcedor com um bom futebol.

Mas o Coríntians está longe de 
ser a única difi culdade que a equi-
pe deverá enfrentar na noite de 
hoje. O centroavante Léo Gamalho 
e o volante Basílio ainda não estão 
confi rmados para enfrentar o time 
do interior no Frasqueirão. O ata-
cante abecedista melhorou quanto 
à lesão na coxa, mas um torcicolo 
o tirou do treinamento de ontem e 
colocou uma interrogação quanto 
a sua participação no jogo. O capi-
tão Basílio está praticamente fora. 
O jogador continua com dores e in-
chaço no joelho direito, foi subme-
tido a uma ressonância, mas difi -
cilmente irá para o jogo. 

“No caso do Basílio, acho mui-
to difícil. Já o Léo teve uma melho-
ra, mas vamos esperar até horas 
antes do jogo para defi nir as duas 
situações”, afi rmou Roberto Vi-
tal, chefe do departamento médi-
co alvinegro. Caso o veto à dupla 
seja confi rmado, o técnico Lean-
dro Campos já defi niu os eventu-
ais substitutos. Para a defesa, Car-
linhos Santos deve retomar a po-
sição na equipe titular, enquanto 
o jovem Felipe Alves deve ganhar 

uma nova chance. No meio, Cam-
pos deverá utilizar mais uma vez a 
formação com Jérson na armação 
das jogadas e o atacante Adriano 
Pardal mais recuado em relação 
aos dois centroavantes para ga-
rantir velocidade na saída para o 
ataque.

“Vamos manter a equipe do 
outro jogo por acreditarmos que, 
taticamente, fez uma boa parti-
da contra o Palmeira. Esperamos 
contar com o Basílio e o Léo, mas 

se não for possível, temos opções e 
vamos utilizá-las. É um jogo deci-
sivo e precisamos buscar a vitória, 
não adianta lamentar desfalque 
ou qualquer outro problema”, afi r-
mou o treinador logo após o treino 
de jogadas ensaiadas feito durante 
quase uma hora no Frasqueirão. A 
equipe ainda aproveitou para trei-
nar cobranças de pênaltis e teve 
um bom aproveitamento, espe-
cialmente com Washington, Re-
natinho Potiguar e Jérson. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA TEM hoje a chance de 
garantir uma das vagas na fi nal 
do primeiro turno do Campeo-
nato Potiguar 2012 contra o San-
ta Cruz, mesmo adversário do úl-
timo domingo, quando o time ru-
bro garantiu sua classifi cação à 
fase semifi nal com uma vitória 
no estádio Iberezão. Desta vez em 
casa, no Nazarenão, o América só 
precisa repetir a dose da primeira 
partida, quando venceu por 2 a 1, 
para aguardar o vencedor de ABC 
e Coríntians de Caicó para deci-
dir quem vai levar o turno e garan-
tir a vaga na grande fi nal e partici-
pação na Copa do Brasil do próxi-
mo ano. 

América e Santa Cruz colo-
carão frente a frente, a partir das 
20h30 de hoje, dois dos três me-
lhores ataques da competição. O 
time rubro já balançou as redes 
em 22 oportunidades, enquanto o 
Gavião marcou 17 vezes, fi cando 
com um gol a menos que o ABC, 
que tem o segundo ataque mais 
efi ciente. Esse bom desempenho 
dos homens de frente deve ser o 

diferencial neste segundo encon-
tro entre rubros e tricolores neste 
Estadual, já que, mesmo se termi-
nar empatada, o vencedor da se-
mifi nal será o time que levar a me-
lhor nas disputas de pênaltis. 

Para este confronto o técnico 
Flávio Araújo não vai poder con-
tar com outro atleta além do ar-
tilheiro Wanderley, que fraturou 
um dedo da mão esquerda e de-
verá passar pelo menos mais duas 
semanas longe dos gramados. O 
zagueiro Zé Antônio, que formou 
a dupla de defesa na última roda-
da, quando o América venceu o 
próprio Santa Cruz fora de casa, 
foi vetado na tarde de ontem pelo 
médico Maeterlick Rêgo e deve 
continuar em tratamento da lesão 
sofrida no joelho esquerdo duran-
te a partida no Iberezão. A expec-
tativa é que ele volte apenas na fi -
nal, caso o América conquiste a 
classifi cação. 

Sem perder tempo o técnico 
rubro já defi niu que Edson Rocha 
será o companheiro de Mauro no 
sistema de defesa durante o trei-
namento realizado ontem no Cen-
tro de Treinamento do clube, em 
Parnamirim. O jogador foi titular 

no time americano durante as pri-
meiras rodadas, quando o Améri-
ca atuava no esquema 3-5-2. Mes-
mo tendo saído do time, o joga-
dor avaliou as mudanças realiza-
das por Flávio Araújo e ressaltou o 
crescimento do time na reta fi nal 
do primeiro turno. “O time mudou 
bastante. O professor fez algumas 
alterações e agora é dar sequência 
nos bons resultados para conse-
guir a vaga na fi nal do turno”, disse 
Edson Rocha, que não espera faci-

lidade contra o time de Francisco 
Diá. “Sabemos que será um jogo 
bem complicado e vamos procu-
rar trabalhar forte, sair para o jogo 
e marcar os gols”, completou. À 
disposição de Flávio Araújo tam-
bém estará o zagueiro Cléber, que 
foi regularizado ainda na semana 
passada, mas não foi relacionado 
para o jogo em Santa Cruz.

Precisando vencer novamen-
te o mesmo adversário do último 
fi nal de semana e em meio à ex-

pectativa coletiva da realização de 
um Clássico-Rei na fi nal do tur-
no, o técnico Flávio Araújo parece 
não se abalar com a pressão. Ali-
ás, ele disse que o grupo aprendeu 
a conviver com esse clima e deu a 
receita para conseguir a quarta vi-
tória seguida neste primeiro tur-
no. “A responsabilidade é grande 
desde que passamos quatro jo-
gos sem ganhar. Tivemos três jo-
gos decisivos, onde só a vitória in-
teressava e conseguimos. A neces-
sidade e a pressão de vencer já não 
é novidade para a equipe. Temos 
que continuar fazendo tudo aqui-
lo que fi zemos nos três últimos jo-
gos, com raça, determinação, qua-
lidade de jogo para que possamos 
vencer a partida”, disse o coman-
dante americano.

Se o América tem dois desfal-
ques para enfrentar o Santa Cruz, 
o time de Diá tem nada menos que 
sete jogadores no departamen-
to médico. Além deles, o atacan-
te Daivison não poderá enfrentar 
o América, seu clube de origem, 
por força de contrato, enquan-
to o zagueiro Ricardo desfalca o 
time em virtude do cumprimento 
da suspensão automática pela to-

mada do terceiro cartão amarelo 
no jogo de domingo passado. Por 
outro lado o técnico Francisco Diá 
adiantou que o lateral-direito Léo 
Paraíba, que estava no Baraúnas, 
deve estrear pelo time tricolor no 
jogo em Goianinha, enquanto Al-
vinho volta ao ataque. 

Durante a posse do presiden-
te Alex Padang, logo no início do 
ano, a governadora Rosalba Ciar-
lini infl amou os presentes à sole-
nidade com a promessa de que 
iria ampliar o estádio Nazarenão, 
em Goianinha, para que o time 
rubro pudesse continuar man-
dando seus jogos lá durante a Sé-
rie B, competição em que a capa-
cidade mínima exigida pela CBF 
é de 10 mil pessoas - atualmente 

as arquibancadas da praça espor-
tiva comportam 5.200 pessoas. 
Como até agora tudo continua no 
campo da teoria, diretoria e tor-
cida americana resolveram agir. 
Em uma reunião realizada ontem 
com a presidência do clube, uma 
comissão de apoiadores foi for-
mada com o objetivo de conse-
guir a verba sufi ciente para cons-
truir uma arquibancada atrás 
da trave oposta à BR, orçada em 

aproximadamente R$ 700 mil. A 
torcida, por sua vez, resolveu co-
brar atitude por parte do governo 
do estado através de um abaixo-
-assinado que, até o fechamento 
desta edição já contava com 1300 
assinaturas. 

No encontro de ontem, enca-
beçado pelo presidente Alex Pa-
dang e seu vice Kleber Carvalho, 
23 pessoas já confi rmaram suas 
cotas de participação à direto-
ria americana. Com R$ 10 mil de 
cada um, o alvirrubro já tem R$ 
230 mil para iniciar a ampliação 
do estádio de Goianinha. “Nos-
so tempo está passando e tínha-

mos que defi nir nosso futuro em 
relação a Série B do Campeona-
to Brasileiro”, disse Kleber Carva-
lho, vice-presidente americano. 
Segundo ele, na próxima reunião 
do Conselho Deliberativo, marca-
da para o dia 27 deste mês, a pro-
posta será apresentada aos conse-
lheiros e a expectativa é que o nú-
mero de apoiadores chegue a 50. 

Kleber explicou ainda que o 
América não pretende custear so-
zinho a reforma do estádio, orça-
da em R$ 1,9 milhão, mas vai so-
mar todos os esforços necessários 
para garantir pelo menos a capa-
cidade mínima do estádio para os 

jogos da Série B com a constru-
ção da arquibancada para apro-
ximadamente 4 mil pessoas. “O 
que a gente quer ter é a condição 
de jogo com a arquibancada. Essa 
parte de banheiros, cabines de rá-
dio, acesso, já fi caria por conta do 
governo”, explicou. A reportagem 
do NOVO JORNAL procurou o go-
verno do estado, através da Se-
cretaria de Infraestrutura (SIN), 
e apurou que a reforma da praça 
esportiva de Goianinha não está 
prevista no orçamento deste ano.  

Enquanto a diretoria tenta 
conseguir verba para iniciar a re-
forma, a torcida americana cobra 

ações por parte do governo. “Ain-
da não saiu nada da teoria. Fal-
tam três meses para o início da 
Série B e até agora tudo não pas-
sou da teoria”, disse o torcedor 
Augusto Varella, idealizador da 
campanha “Queremos Atitude”, 
lançada ainda na noite de segun-
da-feira e que teve ampla reper-
cussão durante todo o dia de on-
tem nas redes sociais.  

A campanha também será di-
vulgada hoje no próprio estádio 
Nazarenão, onde será disponibi-
lizado um documento impres-
so para recolher assinatura dos 
torcedores. 

América e Santa Cruz: muitos gols em jogo
/ EM GOIANINHA /

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 20h30
Arbitro: Pablo Ramon Pinheiro

SANTA CRUZ

Eridelson; Léo Paraíba (Ivan), 
Marcelo, Rodrigo e Alexandre; 
Flavinho, Célio, Zé Paulo e Danilo 
Lopes; Alvinnho e Binho.
Técnico: Francisco Diá.

AMÉRICA

Fabiano; Wálber, Edson Rocha, 
Mauro e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Fabinho, Jairo e Júnior 
Xuxa; Soares e Isac. 
Técnico: Flávio Araújo.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Italo de Azevedo

CORINTIANS

David, Eli Soares, Anselmo, 
Marcão e Índio; Emerson, Josicley, 
Neto Maranhão e Lamar; Felipe 
Espada e Zé Maria.
Técnico: Gilberto Gaúcho.

ABC

Camilo; Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Carlinhos Santos, Jérson 
e Adriano Pardal; Léo Gamalho 
(Felipe Alves) e Washington. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Flávio Araújo: reação  ▶ Diá: de novo, contra o América

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

DIRETORIA FAZ ‘VAQUINHA’ 
PARA MELHORAR NAZARENÃO

Sem marcar desde o clássi-
co contra o América, ainda na pri-
meira fase, quando marcou dois 
dos quatro gols na vitória abece-
dista sobre o rival, o centroavan-
te Washington está saudoso. Não 
pela boa atuação no clássico, mas 
de comemorar gols desde sua che-
gada ao ABC. Há quatro jogos sem 
marcar, o experiente atacante es-
pera que o duelo de logo mais lhe 
reserve melhor sorte.

“Tá dando saudade já. Tá na 
hora de voltar a marcar e, graças a 
Deus, tenho um retrospecto de gols 
em jogos decisivos que espero re-
petir aqui. Vou fazer um bom tra-
balho e, se não puder marcar, espe-
ro ajudar aos companheiros para 
que possamos sair com a vitória e 
a classifi cação”, afi rmou o atacante.

Washington acredita que o 
time ainda procura a formação ide-
al, já que tem sofrido com constan-
tes desfalques no setor de arma-
ção de jogadas. “No último jogo teve 
uma melhoria, mas ainda estamos 
jogando sem o cara que dá aquele 
último passe. O Adriano não é esse 
meia, nem o Gabriel - emprestado 
ao ASA-AL ontem à tarde. Mas es-
tamos aprendendo a administrar as 
difi culdades e, hoje, o mais impor-
tante é sair com a vitória”, encerrou.

WASHINGTON 
NA SAUDADE

ABC ENCARA UM / FRASQUEIRÃO /  PARA CHEGAR À FINAL DO 1º TURNO, 
ALVINEGRO TEM PELA FRENTE O CORÍNTIANS DE CAICÓ, 
ADVERSÁRIO QUE DEU TRABALHO NA FASE DE GRUPOS

GALO INDIGESTO

 ▶ Na primeira fase, jogo terminou 1 a 1 no Frasqueirão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A NOITE DE hoje pode ser consi-
derada um recomeço para o po-
tiguar Ronny Markes no UFC. 
Com um cartel de 13 lutas e 12 
vitórias, o lutador de MMA do 
conjunto Ponta Negra terá pela 
frente o experiente norte-ameri-
cano Aaron Simpson, que parti-
cipará pela oitava vez do maior 
evento mundial da modalidade, 
em sua estreia na categoria pe-
so-médio (até 84) quilos duran-
te o card principal do UFC on 
Fuel TV 1. Para estrear com vi-
tória na nova categoria, que tem 
o também brasileiro Anderson 
Silva como número 1 do mun-
do, a receita de Ronny Marques 
é confi ança, 

“A estratégia foi muito bem 
feita e, com ela, não tem como 
perder essa luta. Fizemos uma 
preparação muito forte, mui-
to completa, que não deixou a 
desejar a nenhuma outra aca-
demia, nem do Brasil, nem do 
mundo”, afi rmou Ronny Markes, 
que fez a preparação inicial na 

Kimura Nova União, em Natal, e 
a parte fi nal dos treinos na Nova 
União, no Rio de Janeiro. Além 
da estria na nova categoria, a 
luta contra Simpson será a pri-
meira de Ronny Markes no card 
principal do UFC. “Depois que 
fi z minha estreia no UFC (con-
tra Karlos Vemola, vencida por 
Markes por pontos, em agos-
to), conversei com André Peder-
neiras, meu manager, e Jair Lou-
renço, meu mestre, e decidimos 
mudar de categoria, porque na 
médio enfrentaria lutadores 
mais próximos do meu tama-
nho”, explicou o potiguar, que 
precisou perder 20 quilos em 
dois meses para bater o limite 
de 84 quilos da nova categoria. 

Aos 23 anos, Ronny Markes 
é considerado uma das pro-
messas do MMA mundial, sen-
do apontado pelo site Sherdog.
com, referência no esporte em 
nível mundial, um dos 10 luta-
dores para se “fi car de olho” nos 
próximos anos. O segredo para 

este sucesso foi a base que rece-
beu durante a infância, quando 
o lutador teve que conviver com 
uma dura realidade. “Minha in-
fância não foi nada fácil. Vi mui-
tos amigos meus se perderem 
na droga e, por isso, desde cedo, 
investi no esporte como forma 
de me manter longe delas. Gra-
ças a Deus, minha família aju-
dou muito e fi z amigos na Kimu-
ra Nova União que foram muito 
importantes para mim”, expli-
cou Markes. 

Entre eles está o também lu-
tador do UFC Renan Barão, que 
fez no início do mês sua tercei-
ra luta no principal evento de 
MMA do mundo e alcançou 
sua terceira vitória. “Natal é um 
grande celeiro de lutadores e te-
mos tudo para levar o nome da 
cidade a ser mundialmente co-
nhecido. Só é preciso mais in-
vestimento nesse esporte”, ava-
liou Ronny Markes, que nasceu 
e mora no bairro de Ponta Ne-
gra, na zona Sul de Natal.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE PASSAR pelo Real Poto-
sí e garantir a permanência na Li-
bertadores, o Flamengo estreia na 
fase de grupos do torneio conti-
nental hoje, no estádio La Fortale-
za, em Buenos Aires, onde enfren-
ta o Lanús. 

A partida começa às 22h e 
conclui a primeira rodada do Gru-
po 2, que conta ainda com Emelec 
(EQU) e Olímpia (PAR). As novida-
des em relação à equipe que bateu 
o Nova Iguaçu anteontem, pelo 
Estadual, são as entradas de Bot-
tinelli e Maldonado nos lugares de 
Vagner Love e Luiz Antonio. 

Sem Love, que cumpre sus-
pensão por ter sido expulso em 
2010 contra a Universidad de Chi-
le, o técnico Joel Santana deve 
adiantar Ronaldinho, que jogará 
ao lado de Deivid no ataque. Já o 
meio de campo terá Willians, Mal-
donado, Renato e Bottinelli. 

Sobre a hipótese de jogar mais 
recuado, em função da ausência 
de Love e de olho em um empa-
te fora de casa, Joel diz que a equi-
pe tem “compromisso moral” com 
a vitória. 

“O Flamengo não joga para 0 a 
0. Flamengo é Flamengo, se você 

já ouviu falar, você sabe. Toda vez 
que vestimos a nossa camisa, en-
tramos para vencer. O hino já diz 
isso: vencer, vencer, vencer. Jogo de 
futebol tem isso, você perde, em-
pata ou ganha. Não há condição 
de querer empatar um jogo duran-
te 90 minutos”, disse o treinador. 

A última exibição do clube em 
um estádio argentino, contudo, 
traz más lembranças. 

Diante do San Lorenzo, em ja-
neiro de 2002, o Flamengo de Julio 
Cesar, Juan e Petkovic deixou esca-
par, nos pênaltis, o título da Copa 
Mercosul. 

Titular da equipe hoje, o argen-
tino Bottinelli, que atuou como 
gandula no jogo, falou sobre a 
coincidência. 

“A vida é assim mesmo. Era 
um garoto sonhando em me tor-
nar profi ssional. Hoje estou mui-
to feliz de estar defendendo as co-
res de um clube tão importante 
como o Flamengo. Mas não foi um 
dia feliz para os rubro-negros”, dis-
se o meia. 

No Lanús, o técnico Gabriel 
Schurrer terá os desfalques do vo-
lante Camoranesi, que foi cam-
peão mundial pela seleção italiana 
em 2006, e do atacante Mario Ig-
nacio Regueiro. Os dois se recupe-
ram de lesão. 

Na primeira convocação da 
seleção brasileira em 2012, o téc-
nico Mano Menezes optou por 
manter a base que vinha cha-
mando e excluiu Kaká. 

O Brasil joga contra a Bósnia-
-Herzegóvina no dia 28, em Saint 
Gallen, na Suíça. 

Desde que assumiu o time 
nacional, logo após a Copa do 
Mundo de 2010, Mano só cha-
mou Kaká uma vez. 

Foi no fi nal do ano passado, 
para os amistosos contra Ga-
bão e Egito. No entanto, o meia 
do Real Madrid se machucou an-
tes de se apresentar, foi corta-
do e difi cilmente terá uma nova 
chance. “Eu não tenho explica-
ção para todos os atletas que fi -
caram de fora”, disse Mano, que 
não se mostrou convencido pela 
série jogos que Kaká apresentou 
no seu clube. 

“A sequência [de partidas] 
não mostrou algo que eu que-
ria ter visto”, justifi cou o treina-
dor, que voltou a apostar em Ro-
naldinho e Paulo Henrique Gan-
so para a posição. 

Dos 23 jogadores convoca-
dos para o amistoso, sete têm 
idade olímpica (sub-23): o go-
leiro Rafael, os laterais Danilo e 
Alex Sandro, o volante Sandro, 
os meias Ganso e Lucas e o ata-
cante Neymar. 

PRESSÃO 
Esta é a primeira convocação 

que Mano Menezes faz sob o co-
mando de Andres Sanchez, ex-
-presidente do Corinthians, hoje 
diretor de seleções da CBF. 

Ao ser sabatinado pelo jornal 
Folha de S.Paulo, na semana pas-
sada, Andres criticou o trabalho 
do subordinado. “Ele ainda não 
tem um time, e já falei isso para 

ele, é hora de parar com testes e 
defi nir uma base.” 

O técnico deu a entender 
hoje que vai seguir a orientação 
do chefe. “Na primeira vez em 
que chamei o Ronaldinho, me 
perguntaram se era temporário 
e eu disse que não, que era um 
projeto”, disse. “A próxima etapa 
do trabalho é manter a base. Não 
posso fi car trocando.”

POTIGUAR DE

/ UFC /  LUTADOR DE PONTA NEGRA ESTREIA 
HOJE NA CATEGORIA DE ANDERSON SILVA

MÃO

A LISTA COMPLETA

Goleiros 
Júlio César (Inter de 

Milão), Rafael (Santos) e 
Diego Alves (Valencia) 

Laterais 
Daniel Alves (Barcelona), 

Danilo (Porto), Alex Sandro 
(Porto), Adriano (Barcelona) e 
Marcelo (Real Madrid) 

Zagueiros 
David Luiz (Chelsea), 

Dedé (Vasco), Thiago Silva 
(Milan) e Luisão (Benfi ca) 

Meias 
Sandro (Tottenham), Elias 

(Sporting), Hernanes (Lazio), 
Ganso (Santos), Lucas (São 
Paulo), Ronaldinho (Flamengo) 
e Fernandinho (Shakhtar 
Donetsk) 

Atacantes 
Leandro Damião 

(Internacional), Neymar 
(Santos), Jonas (Valencia) e 
Hulk (Porto)

MANO CHAMA
RONALDINHO E DEIXA
KAKÁ FORA DE AMISTOSO

/ SELEÇÃO /

FICHA TÉCNICA

Estádio: La Fortaleza, em 
Buenos Aires (ARG).
Horário: 22h
Arbitro: Roberto Silvera (URU)

FLAMENGO

Felipe; Léo Moura, Welinton, David 
Braz e Junior Cesar; Willians, 
Maldonado, Renato e Bottinelli; 
Ronaldinho Gaúcho e Deivid.
Técnico: Joel Santana.

LANÚS

Agustín Marchesín; Gastón Díaz, 
Paolo Goltz, Diego Braghieri, 
Luciano Balbi; Matías Fritzler, 
Diego González, Diego Valeri, 
Mauricio Pereyra; Juan Neira e 
Mariano Pavone. 
Técnico: Gabriel Schurrer.

Flamengo estreia na fase
de grupos sem Love

/ SUSPENSO /

 ▶ Wagner Love cumpre suspensão por ter sido expulso em 2010 contra Universidad de Chile

O FLAMENGO NÃO JOGA PARA 0 A 0. 

FLAMENGO É FLAMENGO, SE VOCÊ JÁ 

OUVIU FALAR, VOCÊ SABE”

Joel Santana
Técnico do Flamengo

PESADA

 ▶ Ronny Markes tem 12 vitórias em 13 lutas
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